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Quebrar,	ou	juntar,	para	prosseguir	

	
Romper,	o	juntar,	para	proseguir	

Break,	or	join,	to	proceed	

	
Luiz	Recaman	

Professor	Livre-docente	da	Faculdade	de	Arquitetura	e	Urbanismo	
Universidade	de	São	Paulo,	São	Paulo,	Brasil.	

recaman@usp.br	
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... 	Paredão	de	umidade	e	sombra,		

sem	uma	fresta	para	a	vida.	
A	canivete	perfurá-lo,	

a	unha,	a	dente,	a	bofetão?	
Se	do	outro	lado	e iste	apenas		

outro,	mais	outro,	paredão?	 ... 	Paredão	
arlos	 rummond	de	Andrade,	 ,	p. 	
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Luiz	Recaman,	verão,	 	

	 	

ANDRADE,	Carlos	Drummond	de.	Paredão.	In:	ANDRADE,	Carlos	Drummond	de.	
Esquecer	para	lembrar.	São	Paulo:	Companhia	das	Letras,	2017,	p.17.	
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Presença:	casa,	cidade	e	pandemia	
 
 

Presencia:	hogar,	ciudad	y	pandemia 
 
 
 

Presence:	home,	city	and	pandemic	

 

Paulo	Eduardo	Barbosa 

	Doutor	pela	Faculdade	de	Arquitetura	e	Urbanismo	da	Universidade	de	
São	Paulo,	pesquisador	no	Grupo	Museu/	Patrimônio	–	GMP	FAUUSP.	

pauloarqbarbosa@gmail.com 
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Palavras-Chave:	 	 	 	 	  

	

es men		

n	el	presente	art culo	me	propongo	pensar	en	los	e ectos	de	la	pandemia	en	el	 ogar	
	en	la	ciudad,	buscando	conceptos	no	 ermen uticos	asociados	a	la	presencia	como	

re erencia,	relacionando	arquitectura	 	sanaci n.	

Palabras-Clave:	 	 	 	 	  

 
	

s rac  

n	t e	present	article	 	propose	to	t in 	about	t e	pandemic	e ects	at	 ome	and	in	
t e	cit ,	loo ing	 or	non ermeneutical	concepts	associated	 it 	presence	as	a	
re erence,	relating	arc itecture	and	 ealing.		

Keywords:	 	 	 	 	  
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Figura	1:	Estação	Sé	do	metrô	em	São	Paulo.	Foto:	Lauro	Rocha	
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Figura	 :	 e tro	da	cidade	de	 o te ideo.	Foto:	Lauro	Rocha	
	 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	novas	articula es	

entre	 o	 espa o	 p blico	 da	 cidade	 e	 o	 espa o	 privado	 da	 casa 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	contempor neo	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 presen a 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

espa o	 	 	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ato	

arquitetônico 	 	 	 	  

																																																													

	 	



19

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 P  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 		 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 produ ão	 de	 presen a 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		



20

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 stricto	 sensu 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	 	 	 		 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	pro mica	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	  

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 		



21

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

P 	 	 ,	 P 	 	  
Se	o	corpo	 	a	autorre er ncia	predominante	numa	cultura	de	presen a,	então	
o	espa o,	ou	se a,	a	dimensão	que	se	constitui	ao	redor	dos	corpos	–	deve	ser	a	

dimensão	primordial	em	que	se	negociem	as	rela es	entre	di erentes	seres	
umanos	e	a	rela ão	entre	os	seres	 umanos	e	as	coisas	do	mundo. 	

Gumbrec t,	 ,	p.	 	 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

 

Figura	 :	 magem	ca tada	de	reu ião	 irtual	do	 ru o	 useu Patrimô io	 P	F 	 SP	em	
1 	 or	meio	da	 lata orma	 oom.	Foto	 élio	 er st	 r.	
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Figura	 :	Ele ado	Preside te	 oão	 oulart 	São	Paulo 	SP.	Foto:	Lauro	Rocha 
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Figura	 :	 ra alho	se do	dese ol ido	em	casa.	Foto	do	autor	
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Figura	 :	Rua	Ro erto	Simo se 	ce tro	de	São	Paulo 	SP.	Foto:	Lauro	Rocha	
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Figura	 :	 os ital	Sarah	 u itsche 	Lago	 orte 	 ras lia 	 F.	Foto:	 magem	Rede	Sarah	
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Figura	 :	 e a 	 o	 ishi	 ha a	Shir o a 	 useum 	 a a a a 	 a ão.	Foto	do	autor.	
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esumen	

l	pr y c 	Ar 	n 	Campus,	cr a 	 n	 ,	 s abl c 	 l	prim r	c n un 	 	pi as	
scul ricas	 	car c r	p blic 	 n	la	Univ rsi a 	 s a al	 	Campinas.	C n	 lla	s 	

cr an	l s	pan l s	 	 lvia	 n alv s	para	la	fac a a	 l	 spi al	 a	Mul r.	 l	pas 	
l	 i mp 	r r na	 s 	paisa 	y	su i r 	nu vas	capas	 	si nifica 	para	la	

c mbinaci n	 l	ar ,	 l	 n rn 	urban 	y	 l	campus	univ rsi ari .	 s 	ar cul 	
pr p n 	ac uali ar	la	l c ura	 	 s a	 bra	 s acan 	l s	 l m n s	 	la	 p nimia.	

Palabras-Clave:	 	Ar 	n 	Campus 	 	 	 	 	
	

	

stract	

	Pr c 	Ar 	n 	Campus,	cr a 	in	 ,	 s ablis s	 	firs 	s 	 f	sculp ural	
public	c arac r	pi c s	a 	 	 a 	Univ rsi y	 f	Campinas.	 i 	i 	ar 	cr a 	 	
pan ls	 f	 lvia	 n alv s	f r	 	faca 	 f	 spi al	 a	Mul r.	 	passin 	 f	 im 	
r r rs	 is	lan scap 	an 	su s s	n 	lay rs	 f	m anin 	f r	 	c mbina i n	 f	
ar ,	urban	 nvir nm n 	an 	univ rsi y	campus.	 is	ar icl 	pr p s s	 	up a 	 	
r a in 	 f	 is	 r 	 i li in 	 	 l m n s	 f	 p nymy.	
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Figura	1:	Vista	geral	da	entrada	do	CAISM	Unicamp	com	painéis	de	Fúlvia	Gonçalves.	
Fonte:		Antonio	Scarpinelli,	SEC	Unicamp,	2015.	
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Figuras	2	e	 	 		Vista	dos	 ainéis:	Mater	 1 	de	Fúlvia	Gonçalves,	na	 ac ada	do	CAISM	
Unicamp	 es uerda 	e	Vegetais	 1 	de	 erenice	 oledo,	na	 ac ada	do	CEC M	Unicamp	

direita .	Fonte:	S lvia	Furegatti,	200 	
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Figura	 :	Se u ncia	de	registros	dos	painéis	de	Fúlvia	Gonçalves	com	as	novas	cores	escol idas	
para	a	manutenç o	da	 ac ada	incluindo se	a ui	o	prédio	constru do	na	ampliaç o	das	alas	do	

CAISM,	em	200 .	 a	es uerda	para	a	direita	temos	 	dos	 	painéis	e istentes:	 umanitas,	
Concepto,	Aprisco,	Unitas	.	Fonte:	 iage	 rado,		200 .	
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Figuras	5	e	 :	 etal es	dos	painéis	 ue	apresentam	as	principais	 ormas	e	sim ologias	

adotadas	por	Fúlvia	Gonçalves	no	pro eto	Mater.		
Fonte:	Fúlvia	Gonçalves	e	Ign cio	Gongora	 eto,	c.1 	
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Figura	 :	 ainel	Unitas	durante	sua	e ecuç o.			
Fonte:	Acervo	CAISM	Unicamp,	c.1 	
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es mo	

	ob etivo	do	artigo	 	refletir	sobre	a	representação	da	cidade	de	São	Paulo	durante	
o	isolamento	para	o	combate	 	pandemia	do	vírus	Sars-Cov- ,	causador	da	Covid-1 ,	
e	constituir	memória	desse	período	invulgar.	Para	tanto,	apresenta	imagens	
realizadas	pela	autora	durante	o	ano	de	 	em	percursos	pela	cidade	nos	quais	o	
solo,	os	corpos	sentados	ou	deitados	no	meio-fio	e	nas	calçadas	surgem	como	
importantes	sintomas	das	fissuras	do	atual	arran o	social	vigente.	 rganização	que	
e clui	completamente	mil ares	de	pessoas	da	cidadania,	tratando-as	como	restos,	
refugo	a	ser	descartado,	desconsiderado	e	apagado,	corpos	que,	no	entanto,	
resistem	e	sobrevivem.	A	partir	de	e periência	da	autora,	o	trabal o	visa	restituir	ao	
coletivo	as	imagens	e	postular	a	urgente	necessidade	de	se	imaginar	novas	
perspectivas,	frestas	abertas	para	novas	composiç es	possíveis.	
	
Palavras-chave:	São	Paulo.	Sintoma.	Fresta.	Pandemia.	 periência.	 magem.		

	
es men	

l	ob etivo	del	art culo	es	re le ionar	sobre	la	representación	de	la	ciudad	de	São	
Paulo	durante	el	aislamiento	para	combatir	la	pandemia	del	virus	Sars- ov- 	
causante	del	 ovid- 	 	constituir	un	recuerdo	de	este	inusual	periodo.	Para	ello 	
presenta	im genes	tomadas	por	el	autor	durante	el	a o	 	en	recorridos	por	la	
ciudad	en	los	que	el	suelo 	los	cuerpos	sentados	o	tumbados	en	las	aceras	aparecen	
como	s ntomas	importantes	de	las	 isuras	del	ordenamiento	social	actual	vigente.	
rgani ación	que	e clu e	por	completo	de	la	ciudadan a	a	miles	de	personas 	

trat ndolas	como	restos	a	descartar 	desatendidas	 	borradas 	cuerpos	que 	sin	
embargo 	resisten	 	sobreviven.	A	partir	de	e periencia	del	autor 	el	traba o	pretende	
devolver	las	im genes	al	colectivo	 	postular	la	urgente	necesidad	de	imaginar	
nuevas	perspectivas 	abrir	grietas	para	nuevas	composiciones	posibles.	

Palabras-clave:	São	Paulo.	Síntoma.	 rieta.	Pandemia.	 periencia.	 magen.	

	
stract	

he	ob ective	o 	the	article	is	to	re lect	on	the	representation	o 	the	cit 	o 	São	Paulo	during	
the	isolation	to	combat	the	pandemic	o 	the	Sars- ov- 	virus 	 hich	caused	 ovid- 	and	to	
constitute	a	memor 	o 	this	unusual	period.	 o	this	end 	it	presents	images	ta en	b 	the	
author	during	the	 ear	 	on	routes	through	the	cit 	in	 hich	the	soil 	the	bodies	sitting	
or	l ing	on	the	curb	and	on	the	side al s	appear	as	important	s mptoms	o 	the	crac s	in	
the	current	social	arrangement	in	 orce.	An	organi ation	that	completel 	e cludes	
thousands	o 	people	 rom	citi enship 	treating	them	as	remains	to	be	discarded 	
disregarded	and	erased 	bodies	that	ho ever	resist	and	survive.	 ased	on	the	author s	
e perience 	the	 or 	aims	to	restore	the	images	to	the	collective	and	postulate	the	urgent	
need	to	imagine	ne 	perspectives 	open	crac s	 or	ne 	possible	compositions.	

Keywords:	São	Paulo.	S mptom.	Crac .	Pandemic.	 perience.	 mage.	
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... 	 não	sei	se	vamos	sair	dessa	e peri ncia	da	mesma	maneira	que	entramos.		
	como	um	an ol 	nos	pu ando	para	a	consci ncia.		

Um	tranco	para	olharmos	para	o	que	realmente	importa .		
Ailton	 rena 	( ,	p.	1 ).	

	
ual	o	valor	de	todo	o	nosso	patrimônio	cultural 		

se	a	e peri ncia	não	mais	o	vincula	a	nós 		
alter	 en amin	(1 ,	p.	11 ).	

	

I 	
	isolamento	social	 imposto	para	combater	a	pandemia	da	Covid-1 ,	 iniciado	

oficialmente	 em	 São	 Paulo	 no	 dia	 	 de	 março	 de	 ,	 transformou	

radicalmente	 o	 uso	 abitual	 da	 cidade.	 uem	 antes	 tin a	 maior	 oportunidade	 de	

movimentação	e	 interação	com	o	território,	ainda	que	baseadas	na	mercantilização	

do	espaço	urbano ,	notadamente	os	mais	 ricos	e	escolarizados,	p de	 ficar	em	casa	

																																																													

	Para	Milton	Santos	( )	cidadão	não	 	aquele	que	pode	consumir,	atividade	apontada	pelo	geógrafo	
como	uma	das	mais	alienantes	que	e istem,	mas	aquele	que	constrói	a	cidadania,	compreendida	como	
conquista	coletiva	efetivada	por	individualidades	conscientes	e	não	individualistas.	Santos	p e	em	
eque	a	cidade	do	e pert	e	vê	a	da	comunidade	regulada	pelo	 stado	com	base	na	participação	ativa	
dos	cidadãos,	para	evitar	que	o	espaço	e	os	lugares	se am	e clusivamente	determinados	pelas	forças	do	
mercado.	A	cidade	mercantilizada,	portanto,	 	uma	cidade	sem	cidadania	e	sem	cidadãos,	mesmo	para	
aqueles	que	têm	din eiro	para	consumir,	pois	foi	transformada	em	ob eto	de	consumo	imediato	e	não	
de	construção	comunit ria	ativa.	
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trabal ando	remotamente,	consumir	via	internet	e	aplicativos	de	entrega,	encontrar	

amigos	e	familiares	virtualmente	ou	mesmo	aproveitar	sua	casa	de	campo	e	de	praia	

para	aliviar	a	tensão	das	incertezas	do	período.	

svaziados	 de	 quase	 metade	 de	 seus	 cidadãos	 e	 usu rios,	 os	 espaços	 p blicos	 da	

capital	paulista	foram	ocupados	por	aqueles	que	não	tin am	outra	possibilidade	para	

sobreviver	senão	sair	 s	ruas	para	trabal ar,	vender	nos	sinais,	pedir	a uda	ou	morar.	

m	 ul o,	 no	 entanto,	 a	 fle ibilização	 da	 quarentena	 (oficial	 ou	 decidida	

individualmente,	 inclusive	 sem	 seguir	 as	 regras	 de	 proteção),	 levou	 de	 volta	 ao	

com rcio	físico	 	s oppings,	lo as	de	rua,	ambulantes,	bares	e	restaurantes	 	muitas	

pessoas	 que	 estavam	 em	 casa	 e	 que	 doravante	 passam	 por	 entre	 os	 que	 não	

c egaram	a	sair	das	ruas	ou	nelas	pararam	nos	 ltimos	cinco	meses ,	numa	estran a	

sobreposição	de	vivências	e	contrastes.	

Um	período	incomum	como	esse	seria	capaz	de	proporcionar	 s	pessoas	e periências	

verdadeiramente	 profundas	 e	 transformadoras 	 Seriam	 elas	 realmente	 esse	 anzol	

para	 uma	 consciência	 coletiva	 na	 qual	 outros	 seres	 umanos	 e	 o	 planeta	 estariam	

incluídos	 enquanto	 vidas	 importantes 	 u	 teriam	 perdido	 o	 sentido	 e	 o	 vínculo,	

																																																													

	De	acordo	com	dados	da	 evista	Piau ,	a	onda	da	covid-1 	se	espal ou	do	centro	para	a	periferia,	ao	
contr rio	do	movimento	 abitual	de	muitas	doenças.	 	Sars-Co - ,	vírus	causador	da	enfermidade,	
c egou	ao	 rasil	trazido	por	pessoas	de	maior	poder	aquisitivo,	atingindo	bairros	de	classe	m dia	e	alta	
do	centro	e pandido	de	São	Paulo	que	ocuparam	leitos	de	 ospitais	particulares.	 uma	segunda	fase	de	
disseminação,	o	vírus	se	espal ou	pelo	centro	e pandido	em	momento	de	transmissão	sustentada,	
ainda	demandando	a	maioria	dos	leitos	em	 ospitais	privados.	 a	sua	terceira	fase	de	cont gio,	o	Sars-
Co - 		se	espal ou	pelas	periferias	da	cidade	e	as	internaç es	passaram	a	estressar	o	Sistema	 nico	de	
Sa de,	que	c egou	perto	do	colapso.	Segundo	o	te to,	 o	avanço	da	covid-1 	pela	periferia	de	São	Paulo	
coincide	com	um	momento	em	que	a	população	começa	a	afrou ar	medidas	de	isolamento	social 	
( SS ,	 ).	 	em	agosto,	o	 ornal	Folha	de	S.	Paulo	ainda	aponta	que	enquanto	 	dos	moradores	
dos	distritos	mais	pobres	da	cidade	 	foram	infectados	pelo	novo	coronavírus,	em	bairros	de	renda	
m dia	essa	porcentagem	cai	para	1 , 	e	nos	bairros	mais	ricos	para	 , .	 	n mero	de	mortos	
tamb m	se	concentra	nos	bairros	perif ricos	( TTALL 	,	 ,	s.p.).	 s	efeitos	da	pandemia	sobre	os	
mais	pobres	têm	sido	mapeados	por	pesquisas	coordenadas	por	universidades	p blicas	e	institutos	de	
pesquisa,	mas	mesmo	sem	ter	n meros	e atos,	quem	circula	pela	cidade	constata	que	o	n mero	de	
moradores	de	rua	em	São	Paulo	(estimado	em	mais	de	 	mil	pessoas	no	início	de	 	pelo	censo	
realizado	pela	Prefeitura	de	São	Paulo)	est 	visivelmente	maior	durante	a	pandemia,	como	atestam	os	
serviços	de	atendimento	volunt rio	da	cidade.	As	refeiç es	fornecidas	 s	pessoas	pelos	serviços	
aumentaram	1 	vezes	no	Movimento	 stadual	da	População	em	Situação	de	 ua	(de	 	pratos	subiu	
para	 )	e	passou	de	 	a	 . 	na	tenda	do	Serviço	Franciscano	de	Solidariedade	(S F AS).	 	
aumento	se	deveu	 	falta	de	renda	e	recursos	para	pagar	seus	alugu is	e	seu	sustento	(LA A,	 ,	s.p.)	
e	os	novos	sem-teto	são	desempregados,	imigrantes	e	refugiado.	 s	resultados	futuros,	aliados	 	crise	
econ mica	que	toma	o	globo,	apontam	para	um	agravamento	da	crise	social	que	 	vem	se	
aprofundando	nos	 ltimos	 	anos.		
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dando	 lugar	 a	 um	 crescente	 individualismo,	 a	 uma	 umanidade	 fragmentada	 em	

pequenas	tribos,	castas	e	estamentos	fundados	sobre	noç es	competitivas	e	b licas	

nas	quais	 	sempre	o	perverso	par	vencedores derrotados 	

Diante	dessa	situação	atípica	e	da	necessidade	de	se	e perimentar	e	representar 	o	

momento	 para	 restituí-lo	 	 coletividade,	 como	 importante	 refle ão,	 de	 que	

maneira	 se	 poderia	 cartografar 	insurgências	 e	 desvios	 neste	 urbano	modificado 	

Como	 vivenciar	 e	 representar	 o	 estado	 alterado	 do	 espaço	 mediante	 um	 ol ar	

movente	 que	 se	 apresenta	 como	 perspectiva	 de	 apreensão	 parcial	 e	mediada	 da	

materialidade	e	das	pr ticas	da	cidade 	 	ponto	de	vista	que	percorre,	que	passa	

sem	ficar,	e	as	pessoas	que	ali	se	 fi am	reduziriam	o	patrim nio	edificado	a	mero	

cen rio	dos	gestos	que	caracterizam	as	resistências,	os	 levantes ,	 termos	estes	no	

dizer	de	 eorges	Didi- uberman	( 1 ,	p.	 ) 	

Dar	respostas	 nicas	a	essas	perguntas	seria	reduzi-las	a	uma	e atidão	impens vel,	

planific -las,	 esvaziar	 sua	 comple idade	 e	 a	 de	 v rios	 estratos	 de	 vivências	 e	

representação.	 o	 artigo,	 em	 que	 se	 apresentam	 e periências	 fotogr ficas	

																																																													

	Para	 oger	C artier	(1 )	as	representaç es	são	instrumentos	de	significação	do	mundo	social.	As	
diversas	representaç es	comp em	discursos	articulados	em	formaç es	socioculturais.	São	sempre	
matizadas	por	interesses,	imagin rios	e	ideologias,	motivo	pelo	qual	não	poderiam	ser	retratos	fi is	da	
realidade,	mas	processos	de	compreensão	e	construção	do	mundo	por	parte	dos	diferentes	grupos.	 a	
mesma	lin a,	 eorges	Didi- uberman	trabal a	com	o	conceito	de	representação	como	um	processo	
interpretativo	de	con ecimento	daquilo	que	se	apresenta	diante	de	cada	um	( ,	p. ).	

	Mapas	são,	em	sua	origem,	representaç es	cartogr ficas	em	duas	dimens es	que	se	destinam	a	
descrever	e	interpretar	o	espaço	( A L ,	1 1,	p.	 ).	Podem	ser	discursos	de	poder	para	facilitar	o	
controle	e	a	vigil ncia,	esvaziando	socialmente	os	espaços	representados,	ou,	em	uma	acepção	mais	
abrangente,	funcionar	como	desen os	em	movimento	dos	afetos, mergul o	nas	intensidades	do	
passado	para	ressignific -las	no	presente 	( L ,	 11,	p. 1).	São,	pois,	instrumentos	para	
concepção	de	outras	formas	espaciais	nas	quais	incluem-se	as	artes,	os	saberes	tradicionais,	son os	e	
dese os	de	modo	a	estimular	o	pensamento	crítico,	a	imaginação	e	a	ação	cidadã.	 ntre	as	pr ticas	
cartogr ficas	que	prop em	transformar	os	mapas	em	contra-dispositivos	encontram-se	a	cartografia	
situacionista	e	a	rizom tica	dos	agenciamentos	( ,	 ,	p.1 - ).	

	 Levantes 	 	o	título	de	e posição	organizada	pelo	filósofo	e	curador	 eorges	Didi- uberman	e	que	
esteve	no	 rasil	entre	outubro	de	 1 	e	 aneiro	de	 1 ,	no	S SC.	Um	levante	pode	ser	uma	insurgência	
e plícita,	um	ato	de	revolta,	ou	um	gesto	clandestino,	um	dese o	de	resistência	sobrevivente	em	imagens	
de	quem	o	praticou.	 	ser	 umano	se	revolta,	se	insurge,	sempre	contra	o	que	o	oprime,	o	que	o	su eita,	
por	meio	de	invenç es,	e press es	e	assim	se	reinventa,	renasce	(L A T S,	 1 ).	Levantar-se	tamb m	
remete	ao	processo	arqueológico	de	escavar	e	descobrir	camadas,	ob etos	e	informaç es	silenciadas,	de	se	
fazer	uma	anamnese	do	passado	(D D - U MA ,	 1 ,	p.	 ),	ação	que	tamb m	se	refere	ao	trabal o	
do	inconsciente	 umano	no	sentido	de	não	apagar	os	vestígios	do	que	não	foi	completamente	esquecido,	
como	afirma	Didi- uberman	em	entrevista	a	 era	Casa	 ova	( 1 ,	s.p.).		
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realizadas	em	percursos	da	autora	pela	cidade	em	 ,	optou-se	por	fazer	desse	

desafio	a	possibilidade	de	ampliação	e	debate,	aprofundamento	e	desdobramento	

do	 plano	 com	 base	 em	 fotografias	 que,	 originadas	 de	 escol as	 convertidas	 em	

gestos,	 estimulem	 a	 imaginação,	 e pandindo-se	 para	 al m	 de	 sua	 ac atada	

bidimensionalidade.	 As	 imagens	 inserem-se	 em	 pro eto	 denominado	 artogra ias	

do	 levante,	 proposta	 de	 sondagem	 imag tica	 insurgente,	 inconformada,	

multiplicada	 em	 v rias	 direç es,	 com	 fortes	 contrastes,	 novas	 imagens	 e	 outras	

representaç es	de	territórios.	

A	 iniciativa	 busca	 mapear	 movimentos	 e	 espaços	 repletos	 de	 atividades	 umanas	

atuais,	 e ibindo	 comple idades,	 contradiç es,	 rac aduras	 e	 disputas	 de	 lugares	 e	

narrativas 	 elaboração,	 portanto,	 que	 não	 se	 faz	 somente	 sobre	 localidades	 e	

posiç es	 a	 serem	 conquistadas	 e	 ane adas	 em	 disputas	 b licas,	 esvaziadas	 de	 sua	

indiscutível	dimensão	social,	mas	em	sua	profundidade	espaço-temporal	a	envolver	

planos	 concretos	 e	 simbólicos,	 flu os	 e	 paradas,	 memórias,	 imagin rios	 e	 pr ticas	

que	se	configuram	e	reconfiguram	din mica	e	dialeticamente.	

	 I 	 	 I :	 I 	 	 I 	I 	
Assentadas	sobre	camadas	de	passados,	materialidades	e	aç es	 umanas	comp em	

a	 subst ncia	 do	 espaço	 presente,	 a	 apontar	 para	 um	 porvir	 incerto,	 fundado	 em	

incongruências	 profundas,	 socialmente	 recalcadas,	 deformaç es	 e	 rasgaduras,	

nascidas	de	uma	vocação	para	a	revolta,	 s	quais	Didi- uberman	c ama	de	sintomas	

( ,	p.	 - 	e	 11,	p. ).	 ssas	quebras	da	unidade	e	 omogeneidade	com	que	

as	 vozes	 dominantes	 narram	 e	 representam	 o	 mundo	 seriam,	 portanto,	 desvios	

reveladores	 de	 verdades	 que	 não	 podem	 ser	 e plicitadas	 porque	 implicariam	

transformaç es	 radicais,	 fraturas	 profundas	 nas	 fundaç es	 do	 sistema	 produtivo	

amalgamado	pela	ideologia	e	por	culturas	dominantes.	

																																																													

	 ssas	e periências	fazem	parte	de	investigação	pós-doutoral	mencionada	na	primeira	nota,	cu os	
resultados	parciais	foram	publicados	no	n mero	anterior	da	 evista	A A	FAUUSP,	em	artigo	da	autora	
intitulado	 artogra ias	do	levante	( ,	p.	1 -1 ).	
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A	cidade	 	uma	materialização	possível	do	modo	de	produção,	mas	 	na	dimensão	do	

lugar,	 ponto	no	qual	 as	 aç es	 remotas	 e	 locais	 se	 encontram,	que	ela	dei a	 ver	 as	

contradiç es	e	imperfeiç es	desconsideradas	e	silenciadas	pelas	grandes	narrativas	e	

forças	dominantes	globais.	A	cidade	e	seus	lugares,	portanto,	podem	ser	entendidos	

como	 acervos	 de	 memórias	 e	 aç es,	 de	 representaç es	 de	 grupos	 diversos	 que	

comp em	 o	 tecido	 social	 desse	 espaço,	 articulação	 de	 materialidades	 e	 pr ticas	

umanas.	 u	 se a,	 	 um	patrim nio	 cultural	 de	 grande	 valor	 construído	 sobretudo	

mediante	a	circulação	e	cone ão	de	pessoas	e	bens.		

Mas	o	que	ocorre	quando	 interrompe-se,	 ainda	que	parcialmente,	 a	 circulação	das	

pessoas 	 Como	 constituir	 uma	 memória	 coletiva	 da	 cidade	 que	 fale	 de	 sua	

comple idade	no	período	da	pandemia	em	que	o	funcionamento	urbano	ocorre	fora	

da	 considerada	 normalidade,	 a	 radicalizar,	 invisivelmente,	 diferenças	 e	 e clusão 	

Teria	 o	 patrim nio	 cultural	 materializado	 na	 cidade	 se	 transformado	 em	 mero	

cen rio	 no	 qual	 escancaram-se	 os	 sintomas	 da	 desigualdade	 e	 mis ria 	 Como	

devolver	 os	 lugares	 ao	 ol ar	 e	 trabal o	 da	 coletividade,	 recuperar	 os	 vínculos	

perdidos	 de	 modo	 que	 sua	 materialidade	 e	 seus	 usos	 constituam	 um	 patrim nio	

cultural	valorizado,	de	constituição	verdadeiramente	cidadã 	

As	 idas	 a	 campo	 e	 registros	 imag ticos	 de	 populaç es	 imensas	 invisibilizadas	 e	

tratadas	 como	 refugo	 são	 e periências	 de	 remontagem	 dessa	 cidade	 em	 tempo	

alterado,	no	qual	sintomas	cr nicos	pr -e istentes	mostram-se	em	sua	versão	aguda.	

Procura-se	sair	do	clic ê	da	cidade	produtiva	e	pu ante	e	aproveitar	a	oportunidade	

de	se	recolocar	uma	questão	crucial	sobre	como	alterar	essa	memória	coletiva,	que	

segue	 reprimindo	 seus	 traumas	e	 regurgitando	 seus	 recalques,	 a	 fim	de	 vislumbrar	

orizontes	 futuros	mais	amplos,	nascidos	dessa	 fissura	 inc moda	que	 interrompe	a	

linearidade	e	a	 omogeneidade	de	todas	as	coisas.	

Admite-se,	 como	 afirma	Maurice	 alb ac s,	 que	 a	memória	 individual	 pertence	 	

coletiva	 porque	 pensa-se	 coletivamente	 a	 partir	 de	 noç es	 e	 códigos	 comuns	 a	

diferentes	agrupamentos.	A	memória	individual,	portanto,	ao	inv s	de	contrapor-se	 	

coletiva,	 se	articula	a	outras	memórias	particulares	para	 comp -la,	 	parte	de	uma	

construção	comum	que	prescinde	da	presença	simult nea	de	todos	os	envolvidos,	 	
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que	o	coletivo	acompan a	os	indivíduos	em	pensamento	(1 ,	p.	 ,	 1).	 nquanto	

construção	 umana,	 a	 memória	 sofre	 transformaç es	 istóricas,	 alterando	 sua	

função	a	cada	tempo.	 esse	sentido,	como	afirma	 acques	Le	 off	(1 ,	p.	 ),	não	

	 nica	 ou	 imut vel,	 mas	 uma	 construção	 social	 conte tualizada.	 Diante	 de	 tal	

concepção,	as	imagens	aqui	e ibidas	procuram	colaborar	para	a	constituição	de	uma	

memória	coletiva	transform vel	e	remontada.	

ão	 	 sem	grande	espanto	que	 se	observam	v rios	pontos	 istóricos	de	São	 Paulo	

ocupados	 por	 centenas	 de	 pessoas	 sem	 moradia	 enquanto	 lugares	 da	 boemia	

paulistana	são	recentemente	invadidos	por	aqueles	que	decidiram	não	mais	ficar	em	

casa,	cansados	da	repetição	dom stica	cotidiana	e	da	falta	de	encontro	com	amigos	e	

familiares,	saindo	para	consumir	a	cidade,	muitos	sem	m scaras	e	se	aglomerando,	

nas	calçadas	de	bares	da	 ila	Madalena,	bairro	con ecido	por	sua	aura	criativa ,	ou	

nos	s oppings	paulistanos.	

vidências	 cabais	 de	 uma	 engrenagem	 engendrada	 pela	 umanidade	 que	 e clui	

parcela	significativa	da	sua	própria	esp cie	como	se	isso	fosse	natural,	que	trata	a	

coletividade	 apenas	 como	 promessa	 de	 consumo	 e	 prazer	 imediato.	 ão	 e iste	

foco	 ou	 embelezamento	 concebível,	 mas	 empalidecimentos.	 	 o	 tremor	

angustiado,	o	ol ar	disperso	e	o	ofuscar	da	luz	dos	registros	mostram	instantes	e	

fragmentos	 do	 que	 	 impossível	 ser	 imaginado	 e,	 ao	 mesmo	 tempo,	 faz-se	

indispens vel	ser	recon ecido.	

	

	

																																																													

	 alor	simbólico	atribuído	ao	território	que	incrementa	o	preço	dos	terrenos,	encarece	alugu is	e	
produtos,	atraindo	grande	n mero	de	pessoas	para	consumir	artigos	diferentes	dos	comercializados	
para	a	massa.	 	lugar	torna-se,	assim,	ob eto	mercantilizado	e	tem	de	se	reinventar	para	continuar	
atrativo,	inevitavelmente	curvando-se	 	massificação,	como	apontam	os	princípios	da	destruição	criativa	
de	Sc umpeter	(1 ).	
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De	acordo	com	Didi- uberman,	imagens	oferecem	a	quem	as	ol a	uma	sensação	de	

parado o	 ( 1 ,	 p. ).	 	 que	 parece	 dei ar	 tudo	 evidente	 e	 distinto,	 na	 verdade,	

resulta	 de	 uma	 ação	 mediada	 que	 aparentemente	 se	 mostra	 em	 totalidade,	 mas,	

parado almente,	oculta,	de	tal	forma	que	o	espectador	sabe	e	não-sabe	de	tudo.	 m	

outras	 palavras,	 estabelece-se	 uma	 situação	 que	 aniquila	 os	 pensamentos	

totalizantes	 e	 fec amentos	 unívocos,	 monolíticos,	 edulcorados.	 	 nesse	

obscurecimento,	 interstício	entre	saber	e	não-saber,	que	são	abertas	 fendas	para	o	

con ecimento	e	para	a	transformação	de	narrativas	e	interpretaç es.	

A	forma	da	imagem,	sua	apresentabilidade,	se	desdobra	enquanto	fragmento,	como	

representação	 parcial	 e	 perspectiva	 de	 novos	 entendimentos	 e	 novas	 montagens	

(D D - U MA ,	 ,	p.	1 ).	Compreendidas	em	conson ncia	com	Didi- uberman	

como	 intenç es,	 atos	 de	 resistência	 e	 testemun os	 ( ,	 p.	 - ),	 imagens	

adquirem,	 nessa	 acepção,	 um	 sentido	 político	 inef vel,	 que	 se	 procurou	 investigar	

nas	e periências	fotogr ficas	publicadas.	

A	 partir	 de	 formulaç es	 de	 Didi- uberman	 pode-se	 dizer	 que	 o	 gesto	 gerador	 das	

imagens	 propicia	 um	 imaginar	 configurado	 como	 um	 ato	 de	 resistência	 enquanto	

continuidade	do	ato	original	da	criação	imag tica.	Trata-se	de	ense o	de	refutação	do	

inimagin vel	e	de	uma	 inscrição	na	 istória	enquanto	memória 	de	 sobrevivência	e	

de	 redenção	 da	 umanidade,	 portanto.	 As	 imagens	 são	 o	 que	 dei am	 ver,	 mas	

ultrapassam	 essa	 condição	 no	 gesto	 político	 da	 e plicitação	 do	 que	 não	 pode	 ser	

visto,	do	que	não	se	pode	admitir.	

esse	cen rio,	a	montagem	aparece	como	um	recurso	para	superar	a	narrativa	linear	

e	 ordenada,	 para	 apresentar	 anacronismos,	 sobrevivências	 e	 resistências.	 A	

montagem	 conte tualiza,	 forma	 testemun os	 e	 apresenta	 as	 comple idades	 do	

tempo,	 seus	 estratos	 arqueológicos	 e	 profundidades.	 Segundo	 Didi- uberman	 em	

entrevista	a	 era	Casa	 ova	( 1 ,	s.p.)	ela	 	 uma	e perimentação	de	pensamento	

sensível 	 que,	 ao	 criar	 relaç es	 e	 sentidos	 diversos,	 pode	 desconstruir,	 desmontar	

clic ês	e	estereótipos,	estimular	a	imaginação	e	o	con ecer.	De	tal	modo,	a	memória	
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elaborada	por	meio	de	montagens	vai	al m	da	fria	 listagem	de	ob etos.	 la	viabiliza	

uma	 anamnese	 do	 passado	 para	 se	 compreender	 o	 presente,	 abre	 a	 fresta	 para	 a	

narração	 dos	 traumas	 a	 fim	 de	 que	 se am	 superados	 e	 não	 repetidos	 (D D -

U MA ,	 1 ,	p.	 1,	 ).	

A	imaginação,	pr tica	que	envolve	o	desdobramento	da	imagem	via	recepção,	 	um	

convite	a	desconfiar,	con ecer	mais,	a	trabal ar	com	esse	inimagin vel	que	se	busca	

esconder.	 	 descobrir	 as	 camadas	 das	 quais	 a	 imagem	 	 aparição,	 rastro,	 vestígio,	

sintoma.	Trata-se	de	entender	a	imagem,	tal	como	coloca	Didi- uberman,	como	esse	

ob eto	 impreciso,	 incompleto,	 inadequado	 ( ,	 p. )	 que,	 entretanto,	 tem	 a	

enorme	potência	de	revelar	fricç es,	recalques	e	frestas,	fai a	em	que	se	colocam	as	

e periências	do	pós-doutorado	e	do	artigo.	

Feitas	a	partir	de	aparatos	 fotogr ficos,	 c meras	ou	celulares,	na	proteção	de	um	

automóvel	 em	 movimento,	 as	 imagens	 apresentadas	 evidenciam,	 no	

enquadramento	 oblíquo,	 no	 borrão	 cin tico	 e	 na	 falta	 de	 foco,	 a	 urgência	 e	 o	

assombro	diante	das	apariç es	sociais	que	se	materializam	nas	pr ticas	e	espaços	

da	cidade,	fraturas	e postas	a	observadores	minimamente	atentos	e	aprofundadas	

pelo	 isolamento	 social	 e	 pequeno	 apoio	 do	 stado	 a	 parte	 das	 pessoas	

vulner veis .	 Tamb m	 se	 revela	 a	 proibição	 do	 toque,	 a	 separação	 dos	 estratos	

sociais	que	a	transparência	não	consegue	superar	e	a	necessidade	da	den ncia	e	da	

restituição,	da	recolocação	das	coisas	fora	de	sua	sacralidade,	ob etos	subtraídos	e	

fi ados	fora	do	uso	do	comum	por	poderes	dominantes	(A AM ,	 ,	p.	 ),	e	

do	 lugar	 comum,	para	 se	 situar	no	 lugar	do	comum,	 inseridas	na	comunidade,	na	

pr tica	coletiva	(D D - U MA ,	 1 b,	p.	 ).	

																																																													

	Após	pressão	do	congresso,	o	governo	federal	decidiu	implementar	um	au ílio-emergencial	no	valor	de	
	 , 	mensais	por	 	meses	durante	a	pandemia.	 	poder	legislativo	aumentou	o	valor	para	 , ,	

após	Pro eto	de	Lei	da	oposição	que	foi	aprovado	pela	C mara	e	pelo	Senado	e	sancionado	pelo	presidente	
no	dia	1 	de	abril.	Apesar	de	equivaler	a	menos	de	 	do	valor	do	sal rio	mínimo	atual	e	não	estar	
disponível	a	todas	as	pessoas,	o	au ílio-emergencial	foi	respons vel	por	manter	a	sobrevivência	de	mil es	
de	brasileiros	e	ser 	prorrogado,	com	valor	de	 , ,	at 	o	final	de	 .	
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Circular	 por	 São	 Paulo	 durante	 o	 limitado	 confinamento1 	que	 ouve	 na	 cidade	 	

emudecer	 diante	 da	 triste	 constatação	 da	 barbaridade	 engendrada	 pela	 suposta	

racionalidade	t cnica	que	o	desenvolvimento	tecnológico	enaltece.	 u,	nas	palavras	

de	 alter	 en amin	 (1 ,	 p.	 11 ),	 do	 monstruoso	 desenvolvimento	 da	 t cnica,	

sobrepondo-se	ao	 omem ,	ao	qual	 untam-se	o	individualismo,	a	competitividade	e	

a	intoler ncia,	processo	no	qual	foram	abandonadas,	 uma	depois	da	outra	todas	as	

peças	 do	 patrim nio	 umano 	 (p.	 11 - )11,	 uma	mis ria	 que	 	 tanto	 a	 pobreza	 da	

falta	de	recursos	mínimos	para	sobreviver	quanto	a	pobreza	de	e periências	a	que	a	

umanidade	 est 	 submetida,	 e clusivamente	 voltadas	 para	 o	 consumo	 e	 o	

imediatismo,	e,	assim,	a	mis ria	da	própria	condição	 umana	na	atualidade.	

	 necess rio	 resgatar	 essas	 peças	 e	 restituí-las	 ao	 debate	 e	 enga amento	 p blicos,	

sob	 pena	 de	 não	 mais	 podermos	 nos	 recon ecer	 enquanto	 umanidade.	 Uma	

retomada	 que	 opera	 nas	 fissuras	 por	 onde	 emergem	 os	 sintomas,	 a	 indigência	

e istente,	mas	que	não	 se	quer	 ver,	 fal as	 atribuídas	a	 incompetências	 individuais,	

responsabilidade	e	pobreza,	pertencentes,	entretanto,	a	todos	nós1 .	

																																																													

1 	Segundo	o	 overno	do	 stado,	a	ta a	de	isolamento	ideal	para	conter	a	disseminação	do	Sars-Cov-
	 	de	 .	 a	cidade	de	São	Paulo	o	pico	foi	de	 ,	nos	dias	 	de	março	e	 	de	abril	(domingos).	
o	dia	 	de	agosto,	tamb m	um	domingo	esse	n mero	caiu	para	 .	 m	nen um	momento	a	

porcentagem	de	 	foi	atingida.		
Fonte 	 ttps .saopaulo.sp.gov.br coronavirus isolamento .	Acesso	em 	1 	ago.	 .	
11	Ao	se	referir	 	Primeira	 rande	 uerra,	em	te to	publicado	originalmente	em	1 ,	 alter	 en amin	
(1 ( )	fala	de	uma	 geração	que	 ... 	viveu	uma	das	mais	terríveis	e periências	da	 istória 	
eloquentemente	percebida	no	silêncio	dos	combatentes	regressados	de	uma	guerra	violenta	praticada	
sobretudo	em	trinc eiras	nas	quais	a	morte	se	dava	pelas	mãos	de	cada	um	dos	indivíduos,	 mais	pobres	
em	e periências	comunic veis,	e	não	mais	ricos .	Para	o	filósofo	alemão,	as	vivências	da	guerra,	da	inflação	
e	da	fome	seriam	criadoras	de	 uma	nova	forma	de	mis ria ,	porque	resultantes	do	 monstruoso	
desenvolvimento	da	t cnica,	sobrepondo-se	ao	 omem ,	um	processo	no	qual	 abandonamos	uma	depois	
da	outra	todas	as	peças	do	patrim nio	 umano 	em	troca	do	atual 	(p.	11 - ).	
1 	 m	 oite	e	neblina	( oite	e	neblina,	no	 rasil),	filme	sobre	os	campos	de	e termínios	nazistas	dirigido	
por	Alain	 esnais	(1 ),	o	narrador	pergunta,	diante	da	esquiva	dos	envolvidos	na	morte	de	mil es	de	
udeus	e	outros	 dispens veis ,	o	narrador	pergunta	para	o	espectador 	 ntão,	quem	 	respons vel 	
... 	 quem	de	nós	est 	vigiando	desse	estran o	observatório	para	nos	alertar	sobre	a	vinda	de	novos	
e ecutores 	São	suas	faces	realmente	diferentes	das	nossas 	As	quest es	podem	ser	trazidas	para	a	
atualidade,	mas	a	resposta	provavelmente	incluir 	a	todos.	 m	maior	ou	menor	medida,	somos	todos	
agentes	da	e clusão	e	da	mis ria,	desavisados	para	a	e ecução	que	 	c egou	e	passa	por	nossas	
próprias	mãos.	
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essa	e periência,	foi	preciso	ol ar	para	bai o,	para	onde	vidas	e	corpos	se	deitam,	

se	derramam	entre	papel es,	sacos	de	li o,	cobertores,	barracas1 	procurar	no	solo	

da	cidade,	esse	lugar	frequentemente	desconsiderado,	aquilo	que	não	se	dese a	ver	

ou	recon ecer.	

Apesar	de	penosa	 	porque	implica	reconstituir	um	tecido	 umano	esgarçado,	no	qual	

a	 umanidade	possa	e istir	como	algo	universal,	com	m ltiplas	nuances	culturais,	em	

contraposição	 ao	 pensamento	 bin rio	 violento	 e	 delet rio	 dominante,	 que	 apaga	

qualquer	c ance	de	convivência	ou	solidariedade	 ,	ela	 	a	fresta	por	onde	pode	entrar	

a	luz	de	um	novo	arran o	em	que	esse	tipo	de	fratura	não	se a	natural	ou	toler vel	e	

muito	menos	um	vício	envergon ado,	recalcado,	que	aflora	como	ato	fal o	em	pleno	

coração	cidade,	resistindo	silenciosamente,	 	espera	de	ser	visto	e	cuidado.	

A	restituição,	o	resgate,	das	imagens	 	esfera	p blica,	em	período	no	qual	tudo	tem	

se	passado	 	e	durante	a	pandemia	ainda	mais	agudamente	 	de	espaço	privado	para	

espaço	 privado,	 substituindo-se	 inteiramente	 a	 realidade	 pela	 virtualidade,	 pela	

mediação	 da	 tela	 dos	 dispositivos	 eletr nicos	 disponíveis	 a	 certas	 camadas	

socioecon micas,	consiste	em	mostrar	o	que	foi	censurado,	calado	ou	esquecido,	o	

que	 se	 considera	 resto,	 refugo	 e	 retorn -lo	 a	 quem	 	 de	 direito,	 ou	 se a,	 	

comunidade,	aos	cidadãos 	(D D - U MA ,	 1 ,	p.	 ),	em	que	pese	o	fato	de	

que	 essa	 devolução	 ten a	 sido	 evitada	 por	 estrat gias	 sutis	 de	 dominação	 das	

mentalidades	e	de	manipulação	dos	dese os.	

	crescente	apagamento	de	seres	 umanos	tem	origem	em	uma	invisibilidade	social	

meticulosamente	 imposta	 a	 grupos	 de	 modo	 a	 esconder	 as	 coisas	 que	 o	 poder	

dominante	 considera	 inoportuno,	 entre	 elas	 a	 mis ria	 e	 resíduos	 do	 modo	 de	

																																																													

1 	Segundo	dados	da	 U	publicados	em	reportagem	de	 odrigo	 ertolotto	( ),	o	 rasil	 	o	se to	
país	mais	desigual	do	mundo,	em	ran ing	liderado	por	cinco	representantes	do	continente	africano 	
frica	do	Sul,	 amíbia,	 mbia,	 ep blica	Centro-Africana	e	Lesoto	e	seguido	por	outros	quatro	tamb m	

africanos.	A	desigualdade	que	sempre	foi	marcante	no	país,	se	acentuou	durante	a	pandemia,	 	o	que	
mostra	reportagem	de	Marina	 ossi,	do	 l	Pa s	( ).	Mil es	de	pessoas	ficaram	sem	comer	durante	
o	isolamento	para	combate	 	pandemia	segundo	dados	de	pesquisa	do	 bope	e	da	Unicef,	e	quando	se	
alimentaram,	tiveram	 	sua	disposição	comida	da	pior	qualidade.	 ealizada	por	telefone	em	 ul o	de	

,	a	pesquisa	acessou	os	que	ainda	têm	casa	e	podem	comer	alguma	coisa.	Paralelamente,	os	 	
bilion rios	nacionais	acumularam	mais	din eiro	em	suas	contas	entre	março	e	 ul o	de	 	
( T L TT ,	 ,	s.p.).	
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produção	 	 sistema	 que	 se	 reproduz	 apesar	 e	 acima	 das	 pessoas.	 Socialmente	

construída,	 essa	 cegueira	 e clui	 ou	 condena	 o	 que	 não	 se	 quer pode	 ver,	 e	 se	

acentua	 no	 confinamento	 da	 quarentena.	 l ar	 as	 imagens	 tiradas	 em	 campo	 e	

trabal ar	com	o	 inc modo	da	visão	 fragmentada	de	algo	que	nos	constitui,	mesmo	

na	impossibilidade	de	aceitação,	 	uma	pr tica	dura,	mas	necess ria.		

alter	 en amin	 (1 	 p.	 11 )	 denuncia	 a	 incapacidade	 de	 e periência	 da	

umanidade	 na	 ra	 Contempor nea	 a	 partir	 das	 traum ticas	 e	 emudecedoras	

vivências	da	Primeira	 uerra	Mundial	em	momento	que	uma	nova	guerra	estava	em	

gestação.	 m	di logo	com	 en amin,	o	filósofo	 iorgio	Agamben	afirma,	no	entanto,	

que	não	 	necess ria	uma	cat strofe	como	a	guerra	para	destruir	a	possibilidade	de	

passar	 por	 vivências	 significativas.	 A	 pacífica	 e istência	 cotidiana	 em	 uma	 grande	

cidade	 ,	para	este	fim,	perfeitamente	suficiente 	( ,	p.	 1).	

a	esteira	de	 en amin	e	Didi- uberman,	o	pedagogo	 orge	Larrosa	 ondía	( ,	p.	

- )	considera	a	e periência	como	algo	que	atravessa	o	su eito	que	a	vivencia,	um	

espaço	 estran o	 e	 perigoso	 no	 qual	 encontram-se	 oportunidades	 de	 saberes	

descon ecidos,	 incontrol veis	 e	 singulares	 que	 fazem	 a	 mediação	 entre	 o	

con ecimento	e	a	vida	 umana.	

Longe	de	testes	ob etivos	e	controlados	com	a	lente	da	c mera,	as	fotografias	feitas	

no	 mbito	da	pesquisa	apontam	para	uma	ampliação	de	saberes,	miram	em	direção	

	ine atidão	dos	testemun os	parciais,	mas	imprescindíveis.	São	gestos	de	den ncia,	

levantes	 e	 insurgências	 contra	 o	 estado	 naturalizado	 de	 estruturas	 apodrecidas	 e	

rac adas	que	produzem	mis ria,	e clusão	e	apagamentos.	
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Em cima, Rua Amaral Gurgel, 25 Agosto 2020; embaixo, Praça da República, 18 Julho 2020. 
Fotos da autora.
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Em cima, Rua Heitor Penteado, 12 Julho 2020; embaixo, Av. dos Bandeirantes, 10 Maio 2020. 
Fotos da autora.
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Em cima, Pátio do Colégio, 18 Julho 2020; embaixo, Rua da Consolação, 14 Setembro 2020. 
Fotos da autora.
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Em cima, Ladeira Porto Geral, 18 Julho 2020; embaixo, Av. Paulista, 29 Agosto 2020.  
Fotos da autora.
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Em cima, Av. Paulista, 29 Agosto 2020; embaixo, Rua Alvarenga, 15 Setembro 2020.  
Fotos da autora.
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Em cima, Rua Fradique Coutinho, 15 Setembro 2020; embaixo, Av. Paulista, 29 Agosto 2020. 
Fotos da autora.
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Em cima, Rua Amaral Gurgel, 25 Agosto 2020; embaixo, Av. Rebouças, 29 Agosto 2020.  
Fotos da autora.
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Praça Ramos de Azevedo, 18 Julho 2020. Fotos da autora.
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Em cima, Praça Ramos de Azevedo, 18 Julho 2020;; embaixo, Av. Paulista, 29 Agosto 2020. 
Fotos da autora.
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Em cima, Praça da Sé, 25 Agosto 2020; embaixo, Rua Cayowaá, 12 Julho 2020. 
 Fotos da autora.
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Em cima, Rua Luis Coelho, 18 Julho 2020; embaixo, Estação da Luz, 15 Julho 2020.  
Fotos da autora.



81

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

t tp .museupatr imonio . fau.usp.br 	

	

Av. Tiradentes, 15 Julho 2020. Fotos da autora.
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Em cima, Av. Tiradentes, 15 Julho 2020; embaixo, Av. Rebouças, 15 Julho 2020. Fotos da autora.
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Em cima, Viaduto Jacareí, 18 Julho 2020; embaixo, Praça da Sé, 18 Julho 2020.  
Fotos da autora. 
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Em cima, Av. Ipiranga, 15 Julho 2020; embaixo, Av. Rebouças, 25 Julho 2020. 
Na página seguinte, Praça Alfredo Issa, 15 de julho 2020. Fotos da autora.
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periências	 equivalem	 a	 fendas,	 descontinuidades,	 riscos	 e	 oportunidades	 de	

revisão	da	realidade,	de	reposicionamento	e	renascimento.	 	ol ar	que	e perimenta,	

assim,	 prop e	 novas	 perspectivas	 diante	 do	 mundo.	 	 indagativo	 e	 inconformado	

ante	 realidades	 amortecidas	 e	 apaziguadas	 no	 dia-a-dia 	 esvaziadas	 e	 silenciadas	

ainda	mais	em	decorrência	da	pandemia.	 	ol ar	e perimentador	rasga	brec as	que	

evidenciam	 potencialidades	 e	 desvelam	 o	 ol ar	 que	 ol a	 sem	 ver	 ou	 o	 pensar	

conformado,	incapaz	de	se	indignar.	

Convites	ao	espectador	curioso,	que	procura	e	 	capaz	de	imaginar	mais,	vendo	al m	

da	 própria	 imagem,	 as	 fotos	 aqui	 publicadas	 não	 pretendem	 encerrar	 ou	 postular	

nada	definitivo.	São	fotografias	móveis	de	percursos	nas	quais	o	c oque	serve	como	

alerta,	convocação	a	revisar	costumes	e	crenças	 abituais.	

Ao	contr rio	da	vivência	silenciadora	e	paralisante	descrita	por	 en amin,	que	retira	

qualquer	 brec a	 de	 compreensão	 e	 de	 esperança	 futura,	 a	 publicação	 das	

representaç es	 multiplicadas	 em	 camadas	 de	 transparências	 e	 espanto	 procura	

estabelecer	 contatos	com	diversidades	e	perceber,	na	desigualdade,	não	apenas	as	

evidentes	perversidades,	mas	o	que	pode	 aver	de	comum	entre	todos,	o	que	pode	

nos	apro imar.	

Mais	 do	 que	 o	 inevit vel	 orror,	 consistem	 em	 perspectivas	 de	 vislumbre	 de	 novos	

camin os	nos	quais	os	conflitos	e	discord ncias	possam	criar	circunst ncias	de	se	pensar	

e	construir	outra	cidadania,	din mica	e	ativa,	não	baseada	na	aniquilação	ou	no	sub ugo	

do	 outro.	 perimentaç es	 de	 ímpeto	 inconformado,	 questionam	 individualidades	 e	

coletividades	atenuadas	em	face	ao	individualismo	e clusivista	que	trata	a	cidade	como	

bem	de	consumo negócio,	arena	de	disputas	na	qual	o	lucro	e	a	aniquilação	do	que	se	

assinalou	como	inimigo	tornam-se	os	ob etivos	maiores	ou	 nicos.	

este	 sentido,	 pode-se	 dizer	 que	 as	 imagens	 tiradas	 da	 cidade	 e	 retornadas	 ao	

p blico	nesse	artigo	são	representaç es	 insurgentes	que	reiteram	a	 import ncia	da	

cidade	 como	 lugar	 privilegiado	 de	 encontro	 entre	 diferenças	 e	 possibilidade	 de	

cidadania,	 na	 qual	 materialidades	 não	 e istem	 apenas	 como	 recept culos,	 mas	
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enquanto	 consolidação	 de	 flu os	 sociais	 e	 culturais	 relevantes	 que	 devem	 ser	

permanentemente	 revisitados	 e	 recriados	 pela	 pr tica	 coletiva	 cotidiana	 na	

constituição	de	suas	memórias.	
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Palavras-Chave:	 	 	 	 	  
 

esumen 

l	te to	preten e	pre untar	sobre	las	inter enciones	en	l nea	en	obras	museales,	en	la	
pan emia,	proce entes	 el	S n rome	actual.	 as	creaciones	ic nicas	se	 an	refle a o,	
pero	tambi n	se	 an	rele o.	 ebate 	 fomentar an	los	museos	 nculos	con	el	p blico	
cuan o	 uel an	a	la	normali a 	 a	acci n	se	abrir 	a	los	 em s 	 Por	 u 	se	 an	
ele i o	tales	creaciones	 	 r anos 	 Ser a	un	s ntoma	 e	atributo	raro,	o	el	cambio	
e	nombre	se	ori in 	en	mar etin 	 abr a	le anta o	la	crisis	el	 i lo o	con	un	

museo	en	forma	 e	ocio 	 Se	 a	anima o	el	papel	 el	bien	cultural 	

Palabras	clave: 	 	 	 	   

	

	 st a t 

T e	t eme	aims	to	in uire	about	actions	an 	e periments	in	museums	an or	
ima es,	e presse ,	in	t e	pan emic.	T is	 as	attracte 	b 	bot ,	facilitate 	b 	
issemination	of	t ese	on	a	 orl i e	scale.	 ebate 	 oul 	t e 	en ,	 oul 	t e 	

nurture	lin s	 it 	suc 	an	au ience 	 ill	t e	appeal	to	 umour	an 	t eatricalit 	 i e	
rise	to	critical	reflections	 it 	t e	tri ere 	content 	 	 i 	t e 	c oose	suc 	
ima es	an 	museums 	 oul 	it	be	a	 esire	to	 ialo ue	 it 	ot ers,	leisure	an 	
istraction	or	fascination	for	times	an 	past	a es 		
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Pelas	 usas	 elicon a es	comecemos	a	cantar.	 las	têm	 ran e	e	 i ino	monte	
licon,	em	 olta	 a	fonte	 iol cea	com	p s	sua es	 an am	e	 o	altar	 o	bem	

forte	fil o	 e	 rono .	 S ,	 ,	p. . 
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Figura	10:	 ainel	na	entrada	da	e posi o	no	 o A.	 
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Figura	11:	 eleitura	de	 oi	na	Floresta 	 1 2 	de	 arsila	do	Amaral.		
Autor:	 ael	Louren o	 ampaio.	Fonte:		Foto	 adeu	 astos	 ampaio.	

 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



121

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 
		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	



122

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 

	  
Figura	11:	Logotipo	do	 useu	da	 ar .	 
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Figura	12	e	13	 	Logotipos	 iva	 	e	 ro etemos .		
Fonte:	 ite	dos	citados 

	

C 	  
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	  

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	



124

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 online	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 



125

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 iPa 	 	

noteboo 	 	 	 	 	 	 	 	 	entre espa o 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	Fa e	 e s	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 ersus	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	online 	 	 	 	 	

	 	 	 	  

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



126

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	C 		
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 .	 	

	 	 		

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 .	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 		

	Teo onia 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	con ecimento	secreto 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	Almei a	 nior 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	A	in en ão	 a	liber a e	 	 	 	 	 		

ontes	e et ni as	e	sites	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	

	 	 		 	 	 		

	 	 orona i a 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 e ista	SelecT.	

	 	 	 	 	 	 	
		

	 oronana i a 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 conoclas .	 ispon el	em 		
	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
		

	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 		



127

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	
	 		

	 	 	 		 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 		

	 	 	 	 		 	
	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	e e ista	
Performatus 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

		 	
	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 e ista	 ori ontes	Antropol icos 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 		

	 	 	
	 	 		

	 oletivo	 iva	 /	 .		Disponível	em:	 		

	 pro etemos.	Disponível	em:	https://www.instagram.com/pro etemos/.Acesso	em	10	
de	maio	2020	

		 	 	 	Disponível	em:			 	 	 	 	
	 		

	 	 	 	

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	
	 	

	 	 	 		

	 	 	 	 	
	 	 	 	 	

	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 		

	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 		



128

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	na	entrada	da	e posi o	no	 o A.	Disponível	em:	
https://www.moma.org/calendar/e hibitions/3 1/	Acesso	em	21	ser.2020	

	 	 	 	 	 	 	 	
		 	 	 	
	 	 	 		

	 	 	 	 	 	
	 	

	 	 	 		

	 	 	 	
	 	 	 	  







Revista ARA N 10. Volume 10 . Outono Inverno 20201  
Grupo Museu/Patrimônio FAU-USP

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	

A	derrubada	de	cada	estátua		
é	um	apelo		

	

El	derrocamiento	de	cada	estatua		
es	un	atractivo	

The	overthrow	of	each	statue	
	is	an	appeal	

Anna	Maria	Abrão	Khoury	Rahme	
	

Pesquisadora	do	Grupo	Museu/Patrimônio.	Faculdade	de	Arquitetura	e	
Urbanismo	da	Universidade	de	São	Paulo.	São	Paulo.	Brasil.	

annarahme@gmail.com	
	

http://dx.doi.org/10.11606/issn.2525-8354.v10i10p131-157



132

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

esumo	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	Borba	Gato	e	Mãe	Preta 	 	 	 	 	 	
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esumen	

l	 art culo	 anali a	 aspectos	 que	 implican	 el	 mantenimiento	 del	 patrimonio	 o	 la	
demolici n	 sumaria	 de	 los	 llamados	 monumentos	 honor icos 	 la	 inserci n	 de	
observaciones	 cr ticas	 en	 los	 debates	 sobre	 el	 derrocamiento	 de	 las	 estatuas	 	 la	
selecci n	como	ob eto	de	estudios	dos	obras	 ambas	denunciadas	por	algunos	grupos	
como	eleg as	a	 la	esclavitud	brasile a 	escritas	por	 lio	Guerra 	Borba	Gato	 	Mãe	
Preta 	e aminadas	desde	la	perspectiva	de	las	ideas	de	Georges	 idi uberman	sobre	
las	im genes.	

Palabras	 clave:	 	 	 	 	 	 	 	
		

	

stract	

he	 article	 discusses	 aspects	 that	 involve	 the	 maintenance	 o 	 heritage	 or	 the	
summar 	 demolition	 o 	 the	 so called	 honori ic	 monuments 	 inserting	 critical	
observations	in	the	debates	about	the	overthro 	o 	the	statues	and	selecting	as	the	
ob ect	o 	studies	t o	 or s	 	both	denounced	b 	some	groups	as	elegias	to	Bra ilian	
slaver 	 	 authored	 b 	 lio	Guerra 	Borba	Gato	 and	Mãe	Preta 	 e amined	 rom	 the	
perspective	o 	Georges	 idi uberman s	ideas	about	the	images.	
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Figura	1:	Estátua	de	Jen	Reid	substitui	a	de	Edward	Colston,	Bristol,	Inglaterra,	7		jun.	2020.	
Fonte:	Foto	Alex	Richards.	
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Figura	2:	 onu ento	 s	Bandeiras	 1 20 1 ,	 ictor	Brecheret.	 ar ue	Ibira uera,	 o	

aulo,	 .	Fonte:	Foto	da	autora,	jun.	2020.	
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Ibira uera,	 o	 aulo,	 .	Fonte:	Fotos	da	autora,	 aio	2020.	
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Figura	 :	Al eida	J nior	 1 2 ,	de	J lio	 uerra,	 ra a	Al eida	J nior,	Itu,	 .	
Fonte:		Foto	 aria	Cec lia	Fran a	 ouren o,	jul.	2020.		
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Figura	 :	Borba	 ato	 1 2 ,	J lio	 uerra.	 anto	A aro,	 o	 aulo,	 .		
Fonte:	Foto	da	autora,	ago.	2020.	
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Figura	7:	 osaicos,	det.	Borba	 ato	 1 2 ,	J lio	 uerra.	 anto	A aro,	 o	 aulo,	 .	Fonte:	
Foto	da	autora,	ago.	2020.	
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Figura	7:	 e	 reta	 1 ,	J lio	 uerra.	 argo	do	 aissandu,	 o	 aulo,	 .	

	Fonte:	 i i edia,	27	set.	2020.	
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Palavras-Chave:	 	 	 rive ru 	 	 			

	

esumen	

l	arte	como	re ugio	 	sentido	de	nuestra	e istencia,	se	equilibra	en	las	e igencias	de	
la	sociedad	contempor nea	 	encuentra	grietas	de	lu 	 	o geno	para	su	
supervivencia.	Apreciar	las	obras	de	arte	desde	el	interior	del	autom vil,	llamado	
drive t ru,	 ue	una	 orma	que	se	anunci 	en	la	pandemia	provocada	por	el	virus	
C 	 ,	como	posible	dis rute,	escape,	respiraci n	 	contacto	con	el	arte.	 n	medio	
del	escenario	ca tico	 	tr gico	de	la	pandemia,	uno	se	pregunta	 cu les	son	los	
verdaderos	prop sitos	de	estos	eventos 	 l	contacto	con	el	arte	apunta	a	la	
regeneraci n	 umana	o	la	agencia	inmediata	a	las	demandas	del	espect culo	 	el	
dinero 	 l	siguiente	te to	se	acerca	a	la	modalidad	drive in	en	busca	de	sus	di erentes	
prop sitos,	a	menudo	distribuidos	entre	las	l neas	de	los	enunciados,	con	el	 in	de	dar	
lugar	a	una	re le i n	sobre	las	e posiciones	de	arte	como	dispositivos	o	s ntomas	de	
una	dimensi n	social,	econ mica,	espacial	 	cultural	dise ado	por	la	presentaci n	 	
representaci n	de	im genes	art sticas.	

Palabras-Clave:	 	 	 	 	 	

	

stract	

e uge	and	sense	o 	our	e istence,	Art	is	balanced	b 	t e	demands	o 	contemporar 	
societ 	and	 inds	crac s	o 	lig t	and	o gen	 or	its	survival.	Appreciating	 or s	o 	art	
rom	inside	t e	car,	called	drive t ru,	 as	a	 a 	announced	b 	t e	times	o 	pandemic	
caused	b 	t e	C 	 	virus,	as	possible	en o ment,	escape,	breat ing	and	contact	
it 	art.	Amid	t e	c aotic	and	tragic	scenario	o 	t e	pandemic,	one	 onders	 at	

are	t e	real	purposes	o 	t ese	events 	 oes	approac ing	art or s	aims	at	 uman	
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regeneration	or	agenc 	t e	demands	o 	spectacle	and	mone 	 e	 ollo ing	te t	
approac es	t e	drive t ru	art	s o 	modalit 	in	searc 	o 	its	di erent	purposes,	o ten	
allocated	bet een	t e	lines	o 	t e	statements,	in	order	to	give	rise	to	re lection	on	art	
e ibitions	as	devices	or	s mptoms	o 	a	social,	economic,	spatial	and	cultural	design	
b 	t e	presentation	and	representation	o 	artistic	images.	

Keywords 	 	 	 	 	 	
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	 D 		
	

	trinta	anos,	o	motorista	podia	manter	um	sentido	de	orienta ão	no	espa o.	
a	encru il ada	simples,	uma	pequena	tabuleta	com	uma	seta	con irmava	o	
que	era	 bvio.	Sabia se	onde	se	estava.	 uando	a	encru il ada	se	torna	um	

trevo,	 	preciso	entrar	 	direita	para	dobrar	 	esquerda,	uma	contradi ão	
evocada	de	modo	pungente	na	gravura	de	Allan	 Arcangelo.	 as	o	motorista	
não	tem	tempo	para	meditar	sobre	sutile as	parado ais	dentro	de	um	labirinto	

sinuoso	e	perigoso.	 le	con ia	nos	sinais	para	se	orientar	 	sinais	enormes	em	
vastos	espa os,	em	alta	velocidade. 	 U 	et	al,	 ,	p. 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	



163

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	drive in	

	drive t ru 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 ast	 ood 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	drive

t ru 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 		

	 	 	 	 rive B 	 A 	 UA 	 og 	 b 	 Car	 Canad ,	

Boi mans	A o 	drive t ru	 useum	 olanda ,	 rive ru.Art	 São	 Paulo 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

																																																													

	 rive in,	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 rive roug ,	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 rive ru	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	 	 	

drive t ru,	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	drive in	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	Fol a	de	S.	Paulo	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
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	 	D 	 D 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 earning	From	
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las	 egas	 	 	 	 	 	 	 	drive in	 	 	

	 ast ood 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 e	 e 	 or 	 imes	 	 	 	 rive B 	Art	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 rive B 	A 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

		 	 	 	 	 	 Urban	 ig t 	 	 	 	 	 	 	 vintage 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 os	Angeles	Count 	 useum	o 	

Art 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	
S 	 	Arts,	 				

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
ot	onl 	does	 rive B Art	create	a	sense	o 	needed	solidarit 	 it in	t e	artistic	and	cultural	

communities	no 	entrenc ed	in	t e	Sout 	For 	o 	 ong	 sland,	but	it	also	o ers	an	e perience	t at	is	
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	 	 og 	 b 	 Car	 	 	 	 	 	 	 	drive in 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ong	 sland 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
																																																																																																																																																																	

ot er ise	severel 	limited	b 	our	current	social	distancing	practices 	interacting	 it 	tangible	ob ects	in	
t e	real	 orld 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

		 	 		



167

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 		

	 	 Boi mans	 an	 Beuningen 	 	 	 	 	 	
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	 D 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 e	 ite	de 	pi 	eccellenti	arc itetti,	pittori,	et	

scultori	italiani,	da	Cimabue,	insino	a 	tempi	nostri.	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

ontes	e etr nicas	e	sites	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Fol a	de	S.	Paulo 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	drive t ru.	 		
	 	 	 	

	 	 	 	
	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	A	drive in	 an	 og 	e ibition	is	opening	in	Canada.	 a p	at	
immersive	digital	sun lo ers	 rom	t e	sa et 	o 	 our	car.	 ime	out.	 	

	
	 	 	 	 	 	

	 	 	C ris	Burden 	 		 	 	 	

	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	A	 otterdam	Art	 useum	is	launc ing	a	 rive ru	Art	e ibition	 it 	
or s	b 	Bas	 an	Ader,	Paul	 cCart ,	and	ot ers.	Artnetne s 	 	 	

	 	
	 	 	 	 	

ites	 entos	e	 ocais	citados	
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esumo	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Palavras-Chave:	 	 	 	 	
	

esumen	

En	esta	 el cula,	la	cineasta	belga	Agn s	 arda	recorre	regiones	de	 roducción	
agr cola	en	 rancia	mostrando	a	 ersonas	 ue	cosec an	manualmente	las	 atatas	
sobrantes	en	el	cam o	des u s	de	cosec arlas	con	m uinas	agroindustriales	 	
regresa	a	Par s,	donde	los	recicladores	cosec an	los	restos	de	los	mercados	libres	de	
la	ciudad.	Se	trata	de	un	documental	 remiado,	 ,	 ue	rezuma	la	 rescura	del	
descubrimiento	de	 ec os	debido	a	la	sensación	de	es ontaneidad	en	el	 roceso	
creativo,	generando,	no	obstante,	 ro undas	re le iones	en	el	es ectador.	

Palavras-Clave:	 	 	 	 	

	

A stract	

n	t is	 ilm,	t e	Belgian	 ilmmaker	Agn s	 arda	travels	t roug 	regions	o 	agricultural	
roduction	in	 rance	s o ing	 eo le	 o	manuall 	 arvest	t e	le tover	 otatoes	in	

t e	 ield	a ter	 arvesting	b 	agribusiness	mac ines	and	returns	to	Paris,	 ere	 aste	
ickers	 arvest	t e	remains	o 	t e	cit s	 ree	markets.	 t	is	an	a ard inning	

documentar ,	 ,	 ic 	e udes	t e	 res ness	o 	t e	discover 	o 	 acts	due	to	t e	
sense	o 	s ontaneit 	in	t e	creative	 rocess,	generating,	 o ever,	 ro ound	
re lections	to	t e	vie er.	

Keywords:	 	 	 	 	 		

	

	



179

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	

ESE A	 	 E 		
“LES	GLA E S	E	LA	GLA E SE”,	 A 	 	 AS L		

		“ S	 A A ES	E	E ”	 E	AG S	VA A	
	

	 	 	 	 es	 Glaneurs	 et	 la	 Glaneuse 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

A	



180

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

Agnès	Varda	na	capa	da	revista	do	Centre	National	du	Cinéma	et	de	l’image	animée.										
Dossier	enseignant	n.	258.2019.	

	

																																																													

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	



181

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 es	 Glaneurs	 et	 la	 Glaneuse ,	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 glaneur 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 es ar		 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	

	



182

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	

	

Capa	do	DVD	do	 ilme	 es	 laneurs	et	la	 laneuse 	de	Agnès	Varda.	
	Distri ui o	Cine	 amaris 	2000.	

	

E E A	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



183

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	Er a rung	 	 	 	 	 a ren 	 	 	 	

	 	 	 	 e erientia 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	



184

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

S A	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 glaneur 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 e	glaneuses 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

glaneuses 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 t os	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

		 	 	 e	Glaneuses.	
	

	 	 	 	 			

	



185

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 		

ASEA 	E 	FA S	 EA S	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	glaneurs 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



186

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

F ES A	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



187

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	Villefranche sur Saône 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 es	 glaneuses	 u ant	 l orage 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	



188

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

L G AF A	 A A	
	 	Cinensaios	de	 arda 	 	 	 	 	 	 	 	 	

.	 	 	 	 		 	 	 	
	 		 	

Fontes	eletr nicas	e	sites	

	 	 	 ossier	 	 	
ensigmant

	 	 	
	 	 	 	 	 		

	 	 e	Glaneuses.	 	 	

	 	 	 	 	 			

	

	



189

Artigos/Ensaios





Revista ARA Nº10. Volume 10 . Outono+Inverno 20201  
Grupo Museu/Patrimônio FAU-USP

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	
Casa	Niemeyer	Digital:	uma	jovem	

coleção	universitária	de	arte	
contemporânea	nas	redes	sociais	

	

Casa	Niemeyer	Digital:	una	joven	colección	
universitaria	de	arte	contemporáneo		

en	las	redes	sociales	
	

Digital	Niemeyer	House:	a	young	
contemporary	art	university	collection	

	in	social	media	

Ana	Avelar	
Universidade	de	Brasília,	Brasília,	Brasil,	anacandidaavelar@gmail.com	

	
Victor	Zaiden 

Goethe-Universität	Frankfurt	am	Main	e	Städelschule,	Frankfurt	am	
Main,	Alemanha, victorzaiden@gmail.com	

Samara	Correia		
Universidade	de	Brasília,	Brasília,	Brasil,	samaracorreia@gmail.com	

http://dx.doi.org/10.11606/issn.2525-8354.v10i10p191-212



192

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
h m e a m n a  

 

esumo	

e le m 	 e	a 	e a a 	 e	 n 	 	l a 	 al	 a a	a	 a a	 eme e 	
a 	 a e	 m	 ama	 e	a a e 	e a a 	 	m e 	 n e 	na	e e a	

al,	 a 	 	 e hamen 	 em 	 an e	 a	 an em a	 e	 A 	A 	
a a e 	 a am	a en a 	a	 le 	 e	a e	 n em nea	 an la ,	

ma a	 	a a 	 a le 	 e	 e a 	 e a e ,	em	 ,	na 	 e e 	 a 	

Palavras-chave: a a	 eme e 	 e 	 n e 	 e e 	 a 	A e	
n em nea 	 al a 	 	a e  

 

esumen	

efle ionamos	so re	las	estrategias	de	construcci n	del	local	digital	 ara	la	 asa	
ieme er	mediante	la	creaci n	de	 rograma	educativo	al	museo	universitario	en	la	

esfera	digital,	ante	el	cierre	tem oral	ante	la	 andemia	S S- o - .	 as	 ro uestas	
mediaron	la	colecci n	de	arte	contem or neo	 riangular ,	formada	 or	artistas	
rasile os	de	diferentes	generaciones,	en	 ,	en	las	redes	sociales.	

Palabras-clave: a a	 eme e 	 e 	 n e a 	 e e 	 ale 	A e	
n em ne 	 al a n	 e	la	 le n 	

 

stract	

e	reflect	on	the	strategies	of	 uilding	a	digital	s ace	for	 asa	 ieme er	 	creating	
a	 rogram	of	educational	activities	for	the	universit 	museum	in	the	digital	s here,	
given	its	tem orar 	closure	in	face	of	the	S S- o - 	 andemic.	 he	activities	sought	
to	e lore	as ects	of	the	contem orar 	art	collection	 riangular ,	formed	 	
Brazilian	artists	from	different	generations,	in	 ,	on	social	media.	

Keywords: eme e 	 e 	 n e 	m e m 	 al	me a 	 n em a 	a 	
lle n	 al a n  	
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N D 	

e 	 e	 ma ,	 e 	 e	 	 n al	 a	 le 	 e	 a e	

n em nea	 riangular 	 arte	 deste	 s culo,	 me a	 le 	 a	 a a	

eme e 	 a	 n e a e	 e	 a l a	 n ,	 a n e e 	 en e	 a 	 e	 	 e	

a 	 e	 	 e e	a ,	 em 	 	 e 	 e	anal a ,	em	 e e a	 e a,	

	 e 	 e	 an ma 	 	 ama	 e	a a e 	e a a 	 a	e 	

	 e a 	 	 a a	 	 al,	 eman a 	 ela	 ne e a e	 e	 e hamen 	
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A 	 a 	a a e 	 a am	 n 	e	a en a 	 m	a e 	 e	ma 	 e	

	 a 	 e	 	 a a 	 a 	 e	 le 	 e a ele 	 n 	 a ,	 e en en e 	 a	

e en e 	 e a e ,	 e e 	 e	 eal a e 	 a ,	 e	 a am	 a alh 	 a 	 ma 	

e a 	 m a 	 n em nea 	 	 le 	 a 	 ma 	 e a 	 m a 	

n em nea 	 am 	 n 	 a 	 ma	 e le 	 a e a	 a	 e a a	 e	

a a	 m a lha a	 a a a	 ela	 e e	 e	 ,	 e	 a alh 	 a a	

a a 	 a	 le 	 e	 n 	 a a	 a	 n 	 a	 na	 a	 e	 a 	 e	

a a 	

A 	a a e 	 e	 e am	a 	me m 	 em 	em	 e	 	e a 	 a 	 a a am	a	 e 	

en memen e	 eman a 	a	 em	a	ne e a e	 e	 ea e a 	 	 e 	

e	 a alh 	 em	 a e	 	 	 e men 	 a	 a	 em	 e a e,	 	 e	 n 	 	

e en e	 m	 	e a 	m ea ,	m 	 	 a 	 m	 n en e	 e en a	 n l ne	
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e e al,	 en en en 	 e	 e	 na am	 a m n 	 a a	 e a e 	 e	 	

e an e 		

a a	 al m	 	 a e 	 e	 ma am	 a	 le 	 riangular,	 en en em 	 e	 a	
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an em a	e	 e amen e	 	e e e 	 	 nhe men 	 e	a	 eal a e	l al	en a a	

a	 la na	e en e	n 	 	 e e al	 an 	a	 m	e a 	 l 	 e	 ma 	em	
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me ma	 la a ma,	 lan 	 	 a l	 	 e e ,	 em 	 e	 	 en e e,	 m	 	

m e 	ne a	 a e a,	 	 a	 	 en e	 a	 e 	 e,	 m	 	 m	 me 	l a 	

e 	 	 e e	 ,	 e 	 e	 e e	 	e	 l	 	 	 n e 	 	 	

e e al,	 a	 a	 a e en 	 	 e 	 e	 A e	 e	 a l a	 A ,	 a 	 l al	

a an n 	 la a,	 a 	 l al	 	 ,	 e 	 a nal,	 a a	 l al	 a l a,	

a a	 a	 l a	 a	 Am a	 a na	 a	 n e a e	 e	 a l a	 A n ,	 e 	

al	 e	 a l a,	 e 	 ne an e	 	 an 	 e	 	 e 	 	 e	 A 	 e	

lanal na 	 a 	 n e 	 e	 e nhe amen e	 em	a e 	 e	a e,	ma 	
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a a	 l al,	 a	 e en 	e	 a an n a	n 	 	 nhe a 	A	a n a	 e	 m	

ama	 e	 al a 	 e a 	 a 	 l ma 	 le e 	 	 m	 m an e	 a 	

l m an e	 e	 e 	 nhe men 	

	 e 	 e	A e	 e	 a l a	 A 	 	 le 	 a	 a e a	 e	 ma 	n 	 e	

e e e	e l amen e	 e	a	m eal a 	 e	a e	 n em nea,	 en 	n a	

a	 e en a	 e	 a a 	 l a 	 a 	 em	 a 	 le a 	 m 	 a	 a e	 a	 la ,	
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a a	 l al,	 a	 e en 	e	 a an n a	n 	 	 nhe a 	A	a n a	 e	 m	

ama	 e	 al a 	 e a 	 a 	 l ma 	 le e 	 	 m	 m an e	 a 	

l m an e	 e	 e 	 nhe men 	

	 e 	 e	A e	 e	 a l a	 A 	 	 le 	 a	 a e a	 e	 ma 	n 	 e	

e e e	e l amen e	 e	a	m eal a 	 e	a e	 n em nea,	 en 	n a	

a	 e en a	 e	 a a 	 l a 	 a 	 em	 a 	 le a 	 m 	 a	 a e	 a	 la ,	
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n me	 a n 	 l e a	 	 m 	 e 	 	 ma e 	 ,	 m	 	

em a 	 a	 e e	 	 A 	 em	 ,	 e 	 a e 	 e	 e a	 e	 	 a 	 	

an e 	 a 	 e 	 a nal	 	 n n 	 l al	 a	 e l a	 ne n 	

ma e 	e	a almen e	a a a	a	 nal a 	 a 	 a 	 e	 ea e a	 e	 a	 a a	

nal 	 nhe 	 m 	 e 	 a	 e l a,	 	a e 	a 	 l 	em	 	 a a	

a a 	 e 	 e e 	 em a ,	 al m	 e	 a 	 a	 e e a 	 e	 a	

	 	a e 	 	 A 	

	 	 e 	 	e	A 	 e	 lanal na,	 	 a 	 l al	 a an n 	 la a	e	

	 a 	 l al	 	 	 e am e	 e m nan emen e	 	 e e a 	 e	 e 	

l a 	 	 mem a	 n nal	 e	 e 	 h ,	 a n a	 e	 e en almen e	

am	 e e e 	m a 	 em a 	 m	a e 	e en 		

	 l m ,	 	 e 	 e	 n 	 a enham 	 	 a a	 a	 l a	 a	 Am a	 a na	 a	

n e a e	 e	 a l a	 A n ,	 e	 m e	a	 e a	 e	 	 l al	 a	

n 	 n amen e	 m	 a	 a a	 eme e ,	 a an 	 a	 le 	 e a	 em	 a	 e e a	

n a 	 n a a	 em	 ,	 a	 A n 	 	 a e 	 ma a amen e	 e l 	

n 	 a 	 l n 	 e	 	 an 	 	 a e 	 	 m 	 	 e a	 e	 	 en 	

	 em	 	 le e ,	 e	 a am	 e 	 e	 l a	 ma e al	 e	 	

n ena 	 a le ,	 e 	 e	 e 	 en a a a 	 na	 l a	 a	 la 	

n a 	 e	 e 	 a e 	la n ame an ,	al m	 e	 le e 	 e	a e	m e na	e	

n em nea 	 m	 n a e	n 	 a el	 m 	 e	e 	n me 	 m 	 a la	 	

Ama al,	 e 	 a ,	 Al e 	 l 	 e	 A h 	 l ,	 a m	 m 	 a a 	 e	 e	

n a l a am	 n 	 am 	 a	 a a	 m 	 lan	 e ,	 a e 	 a n 	 e	 	

e he me 	 e a am e	 am m	 a	 a e	 al	 e	 a l 	 	 e	 m e e 	

la a 	 e	 a 	 eme e ,	 a a	 e 	e	 a el 	 a mann 	 n m	men 	

																																																													

	 me n	 n 	 me 	 e	 l e a	 	 e 	 a a 	 	 e a amen 	 e	 A e 	
a ,	 n 	 e	A e 	 a	 n e a e	 e	 a l a,	e	 e 	 n a 	 	 	 e	
e l a,	 na	 me ma	 n e a e,	 en 	 	 e 	 a 	 e a 	 e l a	 e	

n e l na a e	 	e	 	 	A almen e	 	e 	 a	 e a	 	
e a	 	 	 e	 e a	 eal a 	 a	A e 	 a 	em	na a a 	 n A 	e	 a 	

e 	 na	 ea	 e	 m e l a	 	 e e en a a 	 em	 e a 	 e	 le n m 	 n 	
a l	e,	ma 	e e amen e,	na	 e 	 en e e 		

	A	a e a	 a a	 ma e 	 e en l e 	 e a	 n a	 e	 	 e 	 e	A e	 e	
a l a,	le an an 	 n e 	 m a 	n n a	an e 	 e n a 	 e	 	a n 		
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n me 	 e	 n a ,	 e l a ,	 e 	 e,	 e la a amen e,	 m	 n me 	 a n a	

n en e	 e	 a alh 	em	n a 	 e n l a 	 m 	 	 e 	 n ,	 ,	 	 	A 	a	

ma 	 a	 riangular,	 e a	 e a	 a	 n a	 le 	 e	 a e	 a	 n e a e	

n l a a	a 	e an e 	 a a	 e a,	 a a	e	m eal a 	

ma a	e en almen e	 	 a e ,	 a	n 	 m 	 a	 eal a 	 e	e en ,	 a	

	 me 	 e	 a e 	 n a ,	 a	 le 	 a	 A n 	 	 e em la 	 a	 n n a	 e	

l a 	 e a a 	 e e 	 e	 n n a 	 e	 a ,	 e e an 	 	 me an m 	 a	

a 	 m 	 n men 	ma 	 e en e	 e	 n 	 e	 le e 	 l a 	 n 	

a l 	 m 	 e a a	 l e a	 ,	 am m	 	 a a 	 	 e 	 he e 	 	

e n e 	 	e e 	 e 	 e	 n 	 e	a e 	 l 	

	 e 	 e	 ma 	 a	 le 	 riangular	 a e e	 almen e	 na	 a	 a	

a ,	 e a	 e	 a alh 	 	 n l ,	 e a	 e	 a 	e a 	na	 a a	 eme e 	em	

m a 	an e e 	 	 e	 n e en e 	em	 e en e 	e a 	 a	 a a	n 	 m 	 a	

e ,	 	 e 	 am	 a 	 	 le 	 n e an ,	 me m 	 n e n 	

a 	 a a 	 n a 	 am la	 l e a e	 a	 em	 ela 	 	 a e ,	 a	

a 	 n al	 a	 a a	 e le a	 a	 e a 	 m	 m	 a e 	 l 	 e	

n e ,	 e l an 	 a n a	 na	 l a e	 e	 a 	 e	 n n 	 e	 a 	

a 	 em	 l 	 n 	 e a 	 e 	A	 e e n a	 e	 ma 	 a	 le ,	

em	 a alel 	 m	a	 a e a	 e	 a 	 le e 	 e	m e 	 n e ,	 	ma a a	

ela	 n e a 	 an 	 	 l a e 	 e	 a 	 e	 ma	 l a	 a al	 a a	

e a 	 n e 	 	a ena 	 l m a e 	 amen a ,	ma 	 am m	 ma	 al a	 e	

m een 	 e	a 	a a e 	 	m e 	 n e ,	 	 a e	 a 	 a 	

n e a e ,	 e	 n 	 m a e 	 e	 e a am	a	 m la 	 e	 m	 ema	

e lamen a 	 e	a e 	

en 	 m 	h n e	 	a anha 	 e	a e 	 e a ,	n a e	 e,	n 	 	

e e al,	 a	 a e	 n em nea	 e 	 e en e	 e 	 na	 le 	 	 e 	 e	

A e	 e	 a l a 	 n e an ,	h 	 ma	 e a	l m a 	 an 	 	a al a e	 	 n n 	

e	 a 	 e e	 a e ,	 a	 le 	 riangular	 a a	 a	 a 	 na	 a a a	 	

a e 	 a	 a e	 m 	 a ela	 e	 n em la	 a alh 	 em	 a	 an e	 ma a	

a a 	 	an 	 	a 	 ,	 n n 	n m	 lha 	 a	 	 e en e 	
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e e	 a n a	 a	 ele n a	 a	 a 	 n al	 a	 a a	 e	 a 	 n a a a 	

e e a 	 ela	 n e a e,	 en a e a a	 	 an e	 a 	 a 	 a 	 	 	

e e al,	 a	 n e a 	 e a 	 e	 a	 n l a 	 ela 	 a a	 e a 	

a a m a 	 e	 a 	 e e 	 a an e e	 a n a	 a	 al a 	 a 	 a 	 a a	

n l 	 n 	 ema	 	 a e 	 al,	 e e	 	 e	 a e a	 m	 	 a a 	 e	

n el n a	 e	 e e 	 a	 a l a e	 e	 n a	 a	 n ma 	 a	 n ,	 ena 	

el 	 	 al n	 a n ,	 e n el	 	 e en l e 	 	 e 	 ainacan,	 e	

n e	n m	 a e	l e	 a a	 e 	 e	a e 	 a 	 alen 	lem a 	 e	a 	

,	 e n 	 e a	 a	 	 l a,	 a ena 	 	 	 m e 	 a le 	

n l a am	 e 	a e 	em	 e 	 	 e e 	

	 a 	a	 e en a	n 	am en e	 al	 e na e	 	a e en a 	 e	 n ma e 	

e a 	 e	 a	 n ,	 an 	 n 	 e 	 ,	 	 en 	 	 l a 	 a	

ama ,	 an 	 na 	 e e 	 a 	 m	 am 	 	 a ,	 a	 l a e	 e	

a e 	a 	a e 	 a a	 n 	 e	 e a	 	 e a,	 nan e	a n a	ma 	 l	n m	

e 	 e	l m a 	 	 la 	 e	 e a 	 	 a 	 	m e 	 	 	 e e al	

a a 	ne a	 e a,	em a	a	ma a	 enha	 e	 	 	 e e a	 e en e	

em	al ma	 e e	 al,	 men e	 e am 	a	 al a 	 	a e 	n 	 a 	 a	

a a	 a	 l a	 a	Am a	 a na	e	 a	 le 	 e	a e	 	 an 	 en al	 	 a l 	

	 	 D 	 C :	 N 	D 	
A	 e en e	 le 	 e	a e	 n em nea	 riangular	e e e	 	ma 	 e	 	 a 	

a e a	a 	 l ,	 ma	 e 	 e	a	 a a	 eme e 	 	 e ha a	n 	 nal	 e	ma 	 e	

	e	a m	 n n 	a 	 	en e amen 	 a	m a	em	a 	 en 	 	n 	

en 	 e	en a amen 	 a 	 ela e 	 a ,	a	e e	 ena a	 ela	 en e	e	

a a	 a	 a a,	Ana	A ela ,	e	 n e a a	 	 en e 	e	e en e 	 e	 n en 	

em	 ee a 	 	 ama	e 	na	 e e a	 al,	 e n 	 	 n 	 am nh 	

e a ele 	 	 e a 	 m ea 	 e	 en 	 l a 	 a 	 e 	 	 m n 	 a	

a 	 m 	 m	 e 	 n n 	 e	 a en a 	 e	 e a amen 	 a 	

l a e 	 n e a a 	 e en l a 	n 	 am 	 a 	 e e 	 a ,	 en 	 e	ne e	

a 	 e a e	 	 	 	 nstagram,	 m	 n e e 	 am m	n 	 itter,	Face ook,	

inder	e	 ou u e 	 	 an e	a	m an a	n 	me 	 e	a e 	 	 le ,	 am m	
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e	 e 	 ma	 m an a	 na	 ma	 e	 ela namen 	 m	 a 	 a ,	 e a 	

e 	e	 l 	

n me	 el a 	 	 a n 	 ,	 	 	 a	 l a	 al	 	 a a e a a	 	

m	 n n 	 e	 a 	 a 	 e	 a n e em	 e	 ma	 n la 	 n 	 e a 	

al ,	 e	 m 	 e	 a 	 a a a 	 la a ma 	 e	 n e a 	 al	 me e am	

n e 	 e	 ma 	 e	 m n a ,	 n e a 	 e	 a e 	 	 n ma 	 e	 ma	

n a	 e	 an 	 	 e	 	 e	m 	 e en al 	 e e	 m 	a 	 e amen a 	

a ,	 a a a 	 a 	 e en l men 	 e	 a 	 a 	 n 	 e a 	 a ,	

em	a a 	em	me an m 	 e	 al a 	 	 m l 	 a n ,	 ,	 	 ,	

en en 	 m 	 m	 n n 	 e	 a 	 e	 	 e	 n ma e 	

	 am 	 al,	 e am 	 l m a 	 n 	 a ena 	 a 	 en a amen 	 a 	 ela 	 	

hard ares 	 A am	 ne e	 en 	 	 	 e	 a en e 	 m	 e 	 e	 a	

n l a 	 e	 n e 	 e	 a 	 e man n a 	 na 	 e e 	 m	 me 	 l a ,	

e 	 a ele 	 e	 em,	 ele nam	 e	 en en am	 ma en 	 e	 e 	 m	

e a,	a ele 	 e	 am	 e	 l a 	 	 m men 	 a 	 e e 	e	n ma 	 e	

e la 	 e	 n e 	 em	 e e m na a	 e e	 al 	 	 m,	 	 l 	 e	 em	

a e 	a 	 n e 	 e la 	 e	em 	 e a 	m 	 n a ,	 e	 	 e e	 	

m a lhamen 	 	 n e 	 a 	 me m 	 	 en n a	 	 l a 	 e e m na a	

a em	 m 	 m a 	 a	 l a e	 a 	 m	 e	m a 	 e e 	 e e m na 	

n e 	 e a	a ma amen e	e l ,	a	 e en e 	 a	 an a e	 e	 en n a ,	

en 	 a a e a 	 enal a e 	 a 	 e ,	 m 	 a	 e l 	 	 e l 	 A m	

en ,	 a	 ma a 	 e	 a	 e man n a	 a	 ma em	 n 	 n e 	 al	 e 	

n na a 	 a 	 en ela amen 	 en e	 lha e 	 e	 l 	 e	 e a lam	 	 	

l 	 e	 e en emen e	 a	e e 	in	loco 	 	 e a,	 an 	a	e e n a	

m	 a	 a	 e	 	 ela	 a	 al,	 e e	 n a 	 	 e mea 	 	 n e e n a 	 e	

a 	na e a ,	 ma	 e 	 e	a	 a	n 	 enha	 	 a	 a a	e e	 m 	Al m	

	 en a amen 	 	 a a	 e	 a	 a a,	 n 	 al	 e em	 a 	 l a 	 a 	

a 	 e e 	 a 	

m	 e	 a an 	 a	 ee a 	 e	 m	 ama	 e	 a a e 	 a ela 	 	

e 	 a	 le 	 riangular,	e am 	 alan 	 a	a a 	a	 a 	 e	e a a 	
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e	e a 	m eal	e	 a 	 e	 n e a 	 al	 e	 a a e am	a	 l a	 al 	

en an 	 n ,	 e em 	 a	 a n 	 e	 a n 	 	 e	 e a am	 	 a e 	

al 	 e a	 e a 	 e	 	 en al	 e en en e	 	 l a	 al	 n 	 en 	 e	

an ma 	 ma 	 e	 ela namen 	 en e	 l 	 e	 m e 	 e e	 en ,	 	

a e 	ale am	 a a	a	ne e a e	 e	 e	m e 	 a am	 el nea 	 	 e 	 e	

a	 e en a	 al	 a a	 e	 a	 n e e 	 en e	 ma 	 e	 l a	 al	 e	

e a a 	 e	e a 	m eal	 am	en e a 	 e amen 	 	

A 	 l m a e 	 m a 	 ela	 ne e a e	 e	 lamen 	 al	 a a 	 ela	

an em a	 e	 	 e en e	 	 a 	 e e 	 a ,	 e a a amen e	 	 nstagram,	 a a	

e la 	 n e 	 l a 	 	 le ,	 e l 	 e	 m	 me m 	 e a 	 e	

e na 	a	a en e 	 e en e 	 eman a 	 ela a 	 	 a a	 eme e 	e	 	 a 	

e	a a 	 a	m a	 riangular 	arte	deste	s culo 	 am	 eal a a 	 n e a 	 m	

e e al a 	 em	 a e 	 a 	 e	 nal a 	 e	 a e	 n em nea	 e	 a am	

almen e	 m 	mane a	 e	 m een e 	melh 	e a 	e e n a 	Al m	 ,	

eal a am e	le a 	 e	m e 	na 	 e e 	 a ,	 n n 	 ma	e e a	 a a	a	

e a	 en a	 en 	 a	 a	e e	 a a	 a 	 e	 	n a 	 e e 	 	

e 	 a a	 eme e 	 al	 	e	 a	 al	e e	a 	 e a 	

ma	 a 	 ma 	 e	 n l a 	 	n me	 a	 a a	 eme e 	n 	e a 	 al	 	 a 	

m	 e e e	 na	 iki dia,	 e n 	 a a	 m 	 e	 nhe men 	 ela 	 	

h a	 	 l a ,	 a 	 e e 	an e e ,	 e	 a n a	 n n 	 a a	 n na 	a	

a n a	 e	 m	site	e e 	 a a	 	 e 		

m 	 l am	 a m 	e	 a n ,		

A	 al a 	 e	 a e 	 l a 	 e	 a	 n l a 	 	
e 	 a 	 e	 e	 e 	 a 	 na	 n e ne 	 e	 a e en a,	 na 	

l ma 	 a a ,	 m 	 en n a	 na 	 a 	 n na 	 e	
em	 m 	 e 	 a	 em na 	 e	 em a a 	 e	 a e 	
a 	 e 	a e 	 e e	 en ,	 e a 	 n e 	 l a 	a 	
e 	 	m n 	 m	 n l a 	 e 	a e ,	 	 a e	 e	 a 	
le e ,	 a a	a e 	 	me 	 e	 e 	 e 	 n na 	e 	 	
la a ma 	 a e a a 	 e e al a a 	 em	 le e 	 	
a m n 	 l al,	 m 	 	 e	 A l a ,	 a	 A	 a 	
n 	 a	 Am a 	 e	 a	 eana	 a 	 a	 en n a	
e el	 	 a	 e en a	 e	 n e 	 n 	 e	 n e 	

l a 	em	 la a ma 	 a	 la a 	 le a	 	en a a a 	
A	 l a 	 e	 a e 	 l a ,	 e	 e	 e 	 a ,	 em	
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la a ma 	 a ea a 	 em	 n e 	 e a 	 	 ,	 em	 e	
man e a 	 m 	 a	 an 	 	 a e	 e	 	 l n 	
n e en en e 	 an 	 	 	 n la 	 a	 n e 	
l a 	 e	 a am	 e a	 a	 m 	 e a a 	 A 	 e	
A ,	 ,	 	

A en en 	 a	 e 	 emelhan e ,	 ma 	 e e men an 	 a a	 al m	 a 	 e e 	

a 	 l a a 	 	m e ,	 	e lh 	 m	elemen 	 a	 a a	 a a	 e n a 	 	

e l	na	 e e	 al	 inder,	 a nalmen e	 l a a	 a a	 a e a	e	en n ,	n 	

n 	 e	 e a 	 n e a e 	 n m	 am en e	 n mal	 e	 n a 	 a 	 e a 	 a	

nhe e em	 	 e a 	 a 	 	 a e e men 	 a	 an em a 	 m 	 e na em	 a a	

e a	 a e a	 	 ele a	 a	 e l a	Guana ara,	 e	 Al e 	 e h a ,	 a	 em	

	 e	 l al a a	 	 e a	 a	 na	 a	 a a	 eme e 	 A	 a 	 	 n a a	 em	

e a a	 emelhan e	 a a a	 el 	 al	 n a 	 e m	 	 em	 ,	 	

e 	e a	 e a 	 ma	 n e	 e	 a 	en e	 	m e 	e	 l 	 e ,	em	 e 	 e	

hama a 	 l a 	 n la e a 	

	
Figura	1.	Perfil	criado	para	a	rede	social	Tinder,	no	intuito	de	expandir	o	alcance	da	Casa	

Niemeyer	no	espaço	digital.	
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onte:	acervo	dos	autores 	

m	 ma,	a	a a 	 a	e e	n 	e a 	 al	 	 en la 	 	n me	 	 e 	

en e	en e	 e en e 	 l ,	 em	 m 	 e 	 e	 la a ma	 a a	 la 	 a 	

a 	 e en l a 	 el 	 ama	 e a 	 a	 e 	 A	 e n 	 e	

me a 	ela a a	 	 n 	 ,	 	 	en an 	a 	 e	e a ele e 	 e e 	

e	 n a 	 en e	 a 	 e	 a e,	 e 	 a a 	 e	 e a ,	 e 	 e	 a 	 a 	

ma 	e	 n en a e 	 e	 m n a 	 e	e	a	 a 	 a	a e ,	n 	 e e e	 m	 n 	

e	 a a	 na	 a	 	 en a amen ,	 en 	 m 	 m e	 a alh 	 a 	 	 a	

a a 	 e	 a a 	 a e 	 	 me 	 a	 a a an la ,	 a 	

m men e	 nhe a	 m 	takeover 	

a	 l ma	a 	 e 	 	ma 	 m a 	n 	 e	 	 e e 	a 	 e 	 e	 na 	 	

e a 	 a	 a a	 eme e 	e	a	n a	 le 	 e	a e	ma 	 nhe 	 e e	 en ,	

a a 	 a e 	 e am	 n a 	 a	 e 	 a	 n a	 a	 a a	 n 	 nstagram	 	 	

h a ,	 en 	 al	 l e a e	 a a	 e la 	 n e 	 ,	 a e 	 n e a 	 a 	

,	e 	a	 a	 	e	a	 e	 	a a ,	en e	 a 	a e 	A 	l n 	 e	

	me e ,	 	a a 	e	 le 	 a am	 	 e l	 a	 a a	 m	 n e 	 e 	

m 	 e l a ,	 e e em 	 	 n 	a men 	 	n me 	 e	 e e ,	 e	 	

e	 e 	 em	 	 e	 	 a	ma 	 e	 	m l	 em	 e em 	 e	 	 a	 a 	 e	

an e	en a amen 	 e l 	en m	em	 ma	 a a	 le a	 e	a n 	 a e 	

e	 e mea 	 m	m e 	 n e 	 l a 	 a a	a e	 n em nea,	am l an 	a	

m n a e	 a	 a a	 a a	 e a 	 e e 	 	 a 	

e e	 me m 	 e ,	 a	 e e	 e	 en e 	 a	 a a	 e a a a	 a en 	

e a a 	 e	 nham	 m 	 e 	n 	 	 	 n e 	 	 e le 	 e	 ema 	

a a 	 	 a 	 a	 le ,	 m 	 e e e 	a a e 	 a 	 a a	 e a 	 e	

e en e 	 a e 	 em	 lamen 	 al 	 e e	 ma 	 e 	 a	 a	 rte	 e,	 e	

a a	 n e ela e 	en e	a 	a e 	 a 	e	 	 ema 	 n em ne 	 a	 ma	

e	 e 	 	 en 	 m 	m e	 ma	 a	 a	 le ,	 	 en e 	 a a am	

l 	 en e	 a e	 e	 me am en e,	 m e,	 e al a e,	 e a ,	 a a,	 	

e ,	 e n l a	en e	 	 a	 en e	 n la a	 riangular	educativa,	a	e e	

en e	 a a	 e	 a 	 a	 le 	 a a	 	 a a e 	 a	 e em	 eal a a 	 em	
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a a,	 e a	a an 	 m	 e 	 e	 	 m m	 	 e an 	 ma	 ma em	a	 a 	 a	

eal a e	 	 lamen 	 al 	 a	 l a 	a 	 l 	 e	 a a e	 	 a alh 	

e	ma a e	 a	 a a	 na	 a em 	 	 a a 	 a e 	 am m	e am	 n a 	 a	

a a em	 e 	 alan 	 e	a n 	e e 	 ela na 	a	 a 	 e ,	

e an 	a	 e	 cervo	 riangular,	 	 e	 ala em	 e	 e 	 e 	 e	 e a	

e	 ma	ma 	am la,	 en 	 ela 	 	n 	 m	a	 a	 a a,	 	 e	 	a a 	

em	 riangular	entrevista	e	em	 	 ue	 	

a	 n ela 	 e	a a e 	m men 	 	 e 	em	 e	a	 a a	e e e	 e ha a	

e	 e	a	m a,	em	 e e,	a n a	e a a	em	 	 m	 e en e 	m men ,	 ma en 	

e	 a 	 e la a 	n 	 e l	 	 n a am	 am	al 	 e	 en a	 	 amen e	

e a em	 lan 	 a 	 e e 	 a	 m n a e 	 a	 e 	 n 	 e	 e 	

n a a,	 	 e	 a e 	 enal a e 	a 	 e l,	 e e	a	 en 	a 	a	e l 	 a	

n a,	a a e an 	a m	 	 a a	 m	 e a e 	a 	 e	a a e ,	 ma en ,	

e 	 e	 n e a e 	 m	 n 	 a	 a	 n la e al	 	 n a am	 em	 e l 	

ma en 	 e	 eme am	 	a e en em	n e ,	 	 a	a	a 	 a e em en a,	a	

a 	 e	 ma	 e 	 	a a	 al	 el 	 an ,	 e	 n 	n 	 e 	 a a	

e	 	 	 a	 e e	 l a em	em	 e 	 e 	 a 	 e	a e	 e	 n e em	

n e 	 e	 a 	 ma a e	 m	 a	 hashtag	 a e em en a	 e	 m	 	 e l	 a	 a a	

a an eme e 		

en ena 	 e	 a en 	 am	 e a a 	en e	 	 a 	 	e	 	 e	 e em ,	 e an 	

e a 	 ma en 	 e a a ,	 n a 	 em a amen e	 l ea a 	e	 l a e	 e	

a e 	 	 a 	 ma a a 	 m	 a	 e e a	 hashtag.	 e n 	 n ma e 	 a	

la a ma,	 am	 eal a a 	ma 	 e	 	 l a e 	 m	a	 a e em en a,	 a	

a 	 l a e 	 a	stories,	 e	 	a a a a 	a 	 h	 e	 a	 l a 	 e	a 	

m	 a 	 a	 la a ma	 gora ulse,	 am	 	 n e a e 	 m	 a	 ma a 	

a e em en a 	A	a 	 e 	 	en a amen 	 e	 m	 l 	 e ,	al m	 a ele	

e	 	a m anha a	 	 e l	 a	 a a 	 m	 me 	 e	 e em 	 e	 ,	 	 e l	 a	

a a	n 	 n a am	 n a a	 m	 	ma 	 e	 	 e e ,	 an e	a	a ,	n 	

a	 	 e	 e em ,	 	 e l	 he 	a 	 al	 e	 	 e e ,		 a an 	 	 	

a 	 	 nal	 	 m men 	 	 n 	 e e 	 am	 n a 	 em	

m l namen 	 e	 l a e 		
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h m e a m n a  

A n a	na 	 me a 	h a 	 a	a ,	n 	 a	 	 e	 e em ,	a	 a e em en a	 he 	

a	 e 	 en a a	 el 	 nstagram,	 ma	 ma	 e	 l a 	 e	 	 	 e em	

a e 	a 	 n e 	 a 	 m	a	 e e a	ha h a 	 	 e l	 a	 a a	 e e	 a 	

l a e 	 em	 e 	 feed	 a a a a 	 ela	 la a ma,	 ma en 	 e	 a 	 e	 a em	

a e	 a	 riangular 	 A	 a a	 am m	 e 	 n e 	 a 	 e l a 	 em	 e 	 stories	

a en 	 e	 e 	 e	a e am	 	a 	e	 	 nstagram	a a 	 ma en 	 a a 	 	

e 	 e	 a e am	a 	m men ,	m 	 	 a 	 l a am	em	 e 	 feeds	 a 	

men a en 	 e	 ale a	 a	 e e	 a a	 n e 	 e,	 e n 	 a	 la a ma,	 n 	

a en em	 a 	 e e 	
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h m e a m n a 	

 

igura	 	 magens	das	mensagens	de	alerta	do	 nstagram 		

Fonte 	acer o	dos	autores	
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h m e a m n a  

A	 m men a 	 em n 	 m 	 	 a n 	 em	 a 	 a en e 	 	 me 	

a 	 e	 	 	m n ,	en en en 	 e	a	 e e	 m e	 m	 e 	 a 	 e	

nh 	 l 	 e	 e	 a	 n e a 	 en e	m 	a a 	 e	 	 l 	 e en emen e	

e en e	 ela 	 	 e a e	 em	 ma 	 	 m	 man e a e 	 e	 a	 n 	 A,	

m	a	 	e en e e	 	 a,	en e	 	 n nen e 	 e e	 en ,	a	

a	 na e a	 a	 e e	 al	 m 	 la a ma	 e	 n en a	 a	 a a 	 	

	 e e	 a a	 m 	 	 l m e 	 m 	 	 ela,	 ma	 e 	 e	 a 	

la a ma 	a am e	 	 n e 	 	 ,	 n 	a ena 	an n 	

C 	N 	D 	 	N 	
A 	 le an a 	 a 	 e e n a 	 e	 	 m e 	 nl ne,	 m een em 	 e	 e a	

ne e 	 e an 	 n a	 e en a	 na 	 e e ,	 a	 a 	 e a	 n amen al	 an 	 el 	

a 	 a	 a a	 eme e 	 e 	 m	e a 	 e a 	 	a e	 n em nea,	e	 e	 	 	

ne e a	 al a 	 m	 	m n 	a al	e	 e 	 e a e ,	 an 	 el 	 l 	 en al	

a	 a a	 e 	 ma 	ma a amen e	 	 en 	 en e	 	 e	 	 an ,	 n 	 a l	 	

ma 	a 	na 	 e e 	 a 	 e n 	 a 	 a	 e a	 l al	 al	 		

A 	 e e 	 a 	 am m	 	 ma	 e amen a	 e	 l a	 e an 	 a	 ea	 e	

al an e	 	 n e 	 e a 	 el 	 m e 	 ma	 e a	 a	 	 l a	

a e en a a	 e en emen e	na	Museum	 eek	e	 a ea a	em	 a 	 e	 ,	m 	

e	 m e 	 a le 	 m een em	 e	 a	 n e ne 	 n 	 a	 n 	 ma 	

nhe a	 	 a a	n ,	 	 e 	e a	am l a 	 	a e 	 	a a e 	e	a e 	 a	

n 	 	 n 	 m	 	 	 m e 	 en e a 	 A	 a a,	 e	 a n a	 em	

e e al	 	 l 	 	 	 e e al,		 a a a	a	a n 	 m	 l 	na nal 		

e n 	 a 	 	 el 	 nstagram,	 e	 e a m 	 	 l 	 a	 a a	

	 	 a a 	 a le a ,	 em 	 e	 	 	 ma 	 	 e 	 e	 	

a l ,	 	 e	 a l a,	 , 	 	 	 e	 ane ,	 , 	 e	 el 	 n e	 e	 , 	 e	

n a 	 m	 a	 a e 	 lane a a	 na 	 e e 	 a ,	 	 l 	 en al	 a	 a a,	

en an 	a ena 	n 	 a l,	 e 	 e	 e 	 men e	 	 	 	 e e al	e	 a 	a	

e 	 e	 e a	 e	 	m lh e 	 e	 a le ,	 	 a	 la 	 	 a ,	e alen e	 	

an a e	 e	 a le 	na 	 e e 	 a 	 e n 	a	 l al	 al	 	
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h m e a m n a 	

m	 a	 l al a e	 al an a a,	 a 	 a e 	 a	 a a	 a a am	 a	 a en e 	 ma	 n a	

e e a	 e	 n e a 	 e	 m n a 	 le a,	 m 	 n a	 e e	 	 	

m n 	 a 	 em	 e en almen e	 e 	 en e 	 e	 e 	

le amen e 	 nam e,	 ne e	 a ,	 m	 l a 	 e	 en n 	 e	 m	 me 	 e	

m n a 	en e	 e 	 a an e 	 ,	 ,	 	 		

an e	 a	 am l e	 al an a a	 m	 	 n e 	 	 e l amen e	 a a	 	

nstagram,	 an 	em	 e m 	 e	al an e	 an 	 e	en a amen ,	 am 	am l a 	

a 	 a e 	 a	 a a	 a a	 a 	 e e ,	 m 	 	 itter	 e	 	 inder 	 	 me ,	

eal am 	 hama a 	 a a	 a n 	 e	 e am 	 n 	 n 	 nstagram,	 a 	 	

l m e	 e 	 e	 a a e e 	 a a	 m n a 	 ela	 e e,	e	 e am 	 n e a 	 m	

	 l 	 	me 	 e	 a e 	 a a ,	a an 	 ma	 	 n nal	 l a a	

a 	 l 	 em 	 	 inder,	 m 	 	 men a ,	 n 	 e l	 a e e	 na	

e e n a	 	 al	 n a 	 e m	 	

A n a	na	 e 	 e	am l a 	 	 l 	e	 	 	 n e 	 ,	 am	

en a a 	 e a a 	 e	 a e l a e 	 	 	 e 	 e la 	 n 	 e 	 a	

a a	 e e e am	 le en a 	em	 	e	 a 	 a a	 n a	 a le a	 e	 na 	

a 	A 	 ma en 	 l a a 	 anha am	 e 	 e	 e 	al e na ,	 e	 n e	

na	 e 	 a 	 ma en 	 	me 	 e	 e 	 l an 	a	le a	 	 n e 	 	

me 	 e	 le e 	 e	 ela 	 a a	 n ,	 a	 m lemen a 	 e	 a 	 e a a 	 	

n amen a ,	 ma	 e 	 e	en en em 	 e	a 	 eman a 	 	ma 	a e l a e	

na 	 e e 	 	le ma 	e	ne e a 	

	 	 	 	D 	 	 	 	
	 e 	 a a	 eme e 	 al	 	 e en l 	 em	 a e 	 e	 n a	 an e	 a 	

n n n a 	 	 lamen 	 al 	 e e	 en ,	 m 	 men na ,	 a 	 a a e 	

am	 lane a a 	 e	 me a amen e	 m lan a a ,	 m	 	 e 	 e	 le a 	 m	

en amen 	 e	a e	 n em nea	 e	 al a e	a a m a	 a a	 	 a	 e e 	

m	 me 	 m men ,	 a	 a a	 n a a	 a ena 	 m	 m	 e l	 n 	 nstagram	

a a 	 a	 	 n 	 Face ook 	 An e 	 a	 an em a,	 a 	 e a 	 e am	 a a	 a	

l a 	 	e en 	 e en a 	e	n 	 nham	 a e 	 n e en en e 	 n e an ,	
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h m e a m n a  

a 	 e e e m 	a	 m n a	 n n n el	 	 al	 an e	 a	 eal a e	na	 al	

a n a	 e am 	 me ,	 m een em 	 e	 e a	 ne e 	 e a 	 a	 n 	 a	

ela 	en e	m e 	e	 e e 	 a 	

a a	 an ,	 n 	 alem 	 a	 l a 	Museum	 ommunication	 and	 Social	Media,	

le nea	 e	 n 	 m	 a	 n 	 e	 a en e 	m ea 	 e	 e a e 	 e	

e 	 m e ,	 e n n 	 nhe men 	 e en e	 e	 e a	 eal a e 	 e e	

en ,	 n a 	 e n a 	 e nham e	 e	 al	 	 e e am 	 a m 	 ne e	

e a ,	 e	 a e 	 e am	 ele an e 	 a a	 	 al,	 m 	 n na	 a	 m n a 	

en e	m e 	e	 	n 	am en e	 al 		

	m ea 	m am	 m 	a 	 e n l a 	 a 	 e a am	 e	 e 	 ma	 ma	

e	 me a	 ,	 a a	 na em e	 n men 	 e	 m n a ,	 n e a 	 e	

a 	 	 ,	 ,	 	 	 a a e	 e	 ma	 ma	 e	 m n a 	

ma 	 m le a	 e	 m a a a	 	 e a	 e	 	 na	 eal a e	 al,	 h 	 ma	

n e a 	 	 l 	 e amen e	 m	 a	 e e	 	 m e 	 e,	 em a	 me a a	

ela 	 e e ,	 l a a a	 a e a 	 n e 	 e	 am	 l 	 a a	 a	 n e a 	

en e	 l 	 e	 e e 		 e e	 e ,	 	 	 a e 	 e	

n e 			 e e 	 a 	 m	 ma	 me a	 emen a	 a a	m e 	em	 e m 	 e	

a an a 	 en l men 	 m	 an e 	 e	 em	 men a 	 en a amen 	 m	 an e 	

en a 	 ,	 ,	 	 a	n 	 e	 a 	 le a	 	 n amen al	e	a al	

	 e	a 	 ma 	 e	a a e	 an a nal	 en 	 	m e 	

e n 	 n a	 ell 	 ,	 ,	 ma	 e a	 a al ana	 m 	 e	 e 	

l 	 e em	 n e a 	 m	 m e 	 n ma	 ela 	 la e al	 e	 n en e	

a en a em	e	 a 	 a a	a	a a,	 m	 n 	 n a 	 a	 a 	a al	 	

m e 	 	a	al a e a 	 al,	men 	 a a	na 	 e amen a 	e	ma 	 n e e a a	

em	 n 	na a a 	 la	 e	a	 e a	 e	 m	 m e 	 ne a ,	en en en 	

e	 an e 	 	m e 	h e	a en em	 am m	na 	 e e 	 e e	 en ,	 e a e	

ma	 n 	 e	 a alh 	 la a 	 en 	 e	 n 	 e	 l 	 em	

n 	 a a	 l na 	 lema 	

an e	 a	 e e a e	 a	 a a	 m 	 m e 	 n e 	 e	 a e	

n em nea,	 ale	 lem a 	 e	 am m	 	 a e	 e	 n a	 m 	 en a a 	
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h m e a m n a 	

l 	 m	 a n 	 a	 a al a e,	 e am	 e e 	 n e 	 e	 l m ,	

n en an 	a	m l a 	 e	 	 an e	 ,		lan am 	m 	 a	 am anha	

a e em en a,	men na a	an e men e	 	

n ,	 a a,	 ma 	 	 e	 em	 al e 	 	 m men 	 a	
h a,	a	 n e ne ,	 	me 	 a 	m a 	 a 	e	 a 	 e n l a 	
m e ,	 e m e	 e	 	 m e 	 e	 nam	 a 	 a 	 a a	
e l e 	 an e 	 lema 	 e	 	 a 	 	m e 	 em	 e	

na 	 	 e em l ,	 m an a 	 l m a ,	 e a e,	
a	 al 	 ,	 ,	 	

a a	 ell ,	 a	 m n a 	 e e a	 	 m e 	 	 me 	 a 	 e e 	 a 	 	 m e 	

e e e	 m 	 n 	 am m	em	 e m 	 e	a a e,	 ma	 e 	 e	 a a	 a	

e 	e en al	a	e a	 e	 e 	 l 	Al m	 ,	

a	 m an a	 na	 a	 l al,	 em a	 n almen e	 a e a	
e a 	 a	 ma a	 	 e ,	 e	 ne e 	 nhe men 	

n e e a 	 n a 	A	n 	 e	a en a e	 	 ne a	
el 	 m e 	 	 an a	 le e 	 e	 na a a 	 em	 h a 	
e nhe e 	e	a a a ,	me an 	a	 ela 	en e	 an e 	
e	 e 	 A	 m a	 al	 e	 e en e 	 e a	 a en a e,	
e m n 	 e	 	m e 	man enha	 m	 l 	 l al	 m	 e 	

l 	em	 em 	 eal 	 ,	 ,	 	 	

A m,	a	e e n a	 a	 a a	 eme e 	 al	 m e 	e a	 e 	 a amen e,	 ma	

e 	 e	a	 a a	a 	 m	 en 	 e	m e 	 n e 	 	 a 	 a	 n 	

a	 le 	 riangular	 e	 	 n e en e	 e hamen 	 e	 e 	 e a 	 e en al,	

an 	 ma	m a 	 al	 a a	a	 eal a e	 al 	 m een e e	 e	

a 	m a 	 a 	 a l am	a	 a	 e	 nhe men 	 	me 	 e	
e e 	 a ,	 en 	 e 	 a a 	 a a	 en a a 	 	 l 	 a	
e n e 	 	 a	 e e n a	 n 	 m e 	 e	 ela na 	 e e 	
en amen 	 a	 	 me m ,	 	 m n a e 	 e	 n e e e	 e	 a 	

	m e 	 e	mane a 	 e	 e am	 n a a 	 a a	 ele 	
	 	 m e 	 m	 e na 	 a a	 e 	 ma 	 a 	
m n a e 	 a a	e a 	 ea ha e,	em a	a 	m a 	 a 	
ne am	 e n l a 	 e	 n en am	 	 l 	a	 a a 	 a 	
e e 	 	m e 	 e	 ma	 ma	 m le 	e	e n m a 	 	

e 	al ,	 ,	 	

	



210

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
h m e a m n a  

C N D 	 N 	
am 	 a e 	 a	 e e n a	 	 m e 	 n e 	 na	 an ma 	 e	 a	

e n a	 a	 n 	 e a 	 an 	 em	 e	 e 	 l al a ,	 em	 n n a	 m	

a 	 n e ,	 a a	 a	 men 	 al,	 en 	 m 	m e	 a	 al a 	 	

a e 	e	 	 lane amen 	 a a	a	 n 	 e	 ela namen 	 m	 	 l 	 	

me 	 e	a e 	na 	 e e 	 a 	 	 m 	 a	 a a	 eme e 	 	 	 e 	le 	

em	 n a	 	 en al	 ma 	 	 al n 	 e	 al na 	 a	 e e,	 em	 m 	 a	

l a e	 e	 e an 	 	 e 	 al	 e	 a 	 a e 	 a	 a a	 a a	 e a e 	

a 	 e	 en e 	e	 en e 	 en 	em	 a	 e	 	e 	 e	m e 	na 	

e e 	 a 	 	a n a	 e en e ,	 e a 	a n am	 a a	a	 el n a,	 	 a e	 e	

a en e 	m ea 	 	 e am	ele 	m e l ,	 a e ,	 n e a e 	e 	 ,	 e	 e	a 	

e e 	 am	 n e e 	 na	 a a e	 	 m e 	 em	 e m 	 e	 e e e	 na	

n e e a 	 e	 e 	 	 	 la ,	 am m	 a n am	 a a	 m 	 e a 	

me ma 	 e e 	 em	a l a 	n 	 ale men 	 e a	a a e	 n an 	 m	 	

a 	 a	 m n a e 		

e e	 en ,	 h e	 ma	 m an a	 n 	 a el	 	 m e ,	 	 an e 	 m 	 ma	

n 	 ne e a	 e	 n ma e ,	 an ma 	 a a	 n m	 e a 	 e	

na	 nhe men 	 e	 e amen a 	 	 me 	 a 	 a 	 an e 	 em	

e l a 	 e a 	 	ele 	 	ela 	me m 	 an e	 ,	 	n 	m e 	me e am	 	

nhe men 	 a a	 	 e	 lane am	 e 	 em 	a	 a 	 e	 a 	ne e a e 	

e a 	 	m el 	 e	 m n a 	 e	m 	 a a	m ,	 n e 	 le a 	e	

la a a 	 e	 am	 na 	 e e 	 a ,	 e 	 em	 n n a	 m	 	 m el 	

e e el	 a a	 	m e 	 a	a al a e 		

A	 a a	 eme e 	 al	 	 a 	 e e 	 a 	 m 	 e amen a	 a e el	 n m	

m men 	 eme en al	 em	 e	 	 e 	 n 	 n a a	 m	 ma	 e en a	 al	

e e a,	a 	me m 	 em 	em	 e	a	a a 	 e en al	e a	 m el 	Al m	 ,	 	

m 	 e a 	 e	 m n a 	 a 	 e e 	 a 	 e 	 m	 e	 	m e 	 n e 	

melh a e	a	 e e 	 e	 e 	 l 	e	a en e e	 m	ma 	e n a	 e 	 a el	

e	 na 	 n el	 e	 a e el	 m	a e 	 n 	 a a	 a	 n e a e	 l a 	

e a	 e ,	 a am e	 n e 	 en a 	 a a	 	 am en e	 al,	 e	
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h m e a m n a 	

a en e am	 	 e a 	 e	 a a	 ma	 a 	 la a ma 	 	me m 	 en ,	e e am 	

e	 m	m e 	 e	a e	 n em nea,	a a	 ne a ,	 e n a	a 	 e a e 	 e	

a am	 a	 n a	 eal a e 	 m	 a 	 a a e 	 eal a a ,	 e en e	 m 	 	

n e 	 l a 	na 	 e e 	 n en a	n 	a ena 	a	a e 	 e	n 	 e e ,	

ma 	 am m	 	 m a	 a a	 e	 am	 n e a n 	 m	 	 e l	 n nal,	

m en 	 ma	 ela 	 e	 n an a	 e	 l n a	 a 	en e	 	e	m e 	e	

e m lan ,	 	me 	 e e	 ela namen ,	 a 	 a 	 e en a 		

NC 	 C 	

i liogra ia	citada	

A A,	Ana	 ae 	 	imagem	no	ensino	da	arte 	an 	 en a	e	n 	 em 	 	
e ,	 e e a 	 	 a l 	 	

,	 e e 	 e l a 	 	e 	 	 a l 	 a	 	 	

,	 a a 	 	 e	me a 	a	a e 	 n 	 	nuvem 	 ma	an l a	 a a	 e e ,	
me a e 	e	a na 	 a	 	 enal	 	 e l 	 ,	 a	 e n n e 	
h n 	 ,	 n a	 ,	 	e 	 	 	Ale e 	 n a 	 enal	
e	A e 	 a 	 	 e l 	 	

,	 n a 	 he	 nne e 	m e m	 n	 he	 l 	 	 al	 e a 	 n 	Museum	
ommunication	and	Social	Media 	 he	 nne e 	 e m 	 ,	 en 	

,	 m	 h an	 	 e 	 	 le e	 	 a l 	an 	 an 	
													

A ,	 ana	 n a 	 A ,	 al n	 e 	 ovas	 r ticas	sociais	no	
cam o	da	educa o	museal 	a	 l a	 al	e	a	 a l a e	em	 e e 	 e a	

n a	e	 e l a,	 ,	n ,	 	 	 e	 ane 	 	

A,	 me n	 n 	 me 	 e 	 lgo	familiar 	 n e a e 	 e	a 	
a e 	em	m e 	 e	a e	 a le 	 e a	 A ,	n ,	 	 	

	Mem ria	e	 rte 	a	 n l a e	 	a e 	 e	m e 	 e	a e	
n em nea	 a le 	 	 e e	 a 	em	 a 	 	 ama	 e	

a a 	em	 a,	 n e a e	 e	 a l a,	 a l a 	 	

,	An el na 	 A ,	 e 	 ,	 n a 	 A ,	 e a an 	Social	media	
and	cultural	interactive	e eriences	in	museums 	 	 e l ,	 	 ,	n 	 ,	
	 	 		

A 	 	 A A 	 cervo	da	 asa	da	 ultura	da	 m rica	 atina 	
a l a 	 e ana 	 e	 en 	 a	 n e a e	 e	 a l a 	 	
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h m e a m n a  

ontes	eletr nicas	e	sites	

	 A ,	 	 A ,	 	 	 resen a	dos	museus	 rasileiros	na	ecologia	informal	
da	Funda o	 ikimedia 	e 	 e	 a 	 	 e 	 m	 	All	 a n n 	

A ,	 a l,	 e 	 n el	em 	
h n e en a n e h enan a e e 	
a a	 e			a e 	 	 	 	

A ,	 a a 	 	 e 	 e	A e	 e	 a l a	 e e	 	ane 	 	 a l a	 ala e	
el	 	 	 n 	 nais	do	Semin rio	 ocomomo	Brasil,	 ,	 ,	

al a ,	 A 	Ana 	 n l ne 	 al a ,	 A 	 n 	 e	A e 	 	 a l 	
e a amen 	 a	 ah a,	 		 n el	em 	h m m
n en l a 	A e 	em	 	 e 	 	

A ,	 al n	 e 	A 	 a 	 a	 l a	 al 	 n 	 evista	do	 entro	de	
es uisa	e		Forma o,	n 	 ,	 ,	 	 n el	

em		h e nl ne a A A 	
A e 	em	 	 e 	 	

,	 	 nhe a	a 	 e e 	 a 	ma 	 a a 	n 	 a l	e	n 	m n 	 e h ,	 	
e 	 	 n el	n 	
e 		h e h m n a nhe a a e e
a ma a a n a l e n m n em h ml 	A e 	em 	 	 	
	

So	 e	 ut	our	 .	re 	on	 inder 	 es	 ou	read	that	right,	ever od 	meet	 edd 							
n el	em 		h me m m e h me m m
e e e n n e 	 	A e 	em	 	 	

	

	A 	 A 	 a	 	Glo al	 igital	 e ort	 	 	 n el	
em 	h ea e al m l al al e 	A e 	em 	 	 	
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Palavras-Chave:	 	 	 	 	 	 	 	

 

	
Abstract	

hi 	paper	aim 	to	e ta li h	a	relatio 	 et ee 	the	ph ical	hou i 	a d	the	
p cholo ical	characteri tic 	o 	 oth	the	i di idual 	a d	the	culture	throu h	a	
u uia 	approach 	 e ide 	pre e ti 	 tudie 	related	to	 euro cie ce	to	

e ta li h	a	dialo ue	 ith	the	curre t	co te t 	the	pa demic	cau ed	 	the	
coro a iru 	 o .	

Key	Words:	 	 	 	 	 	 	
	

 

 

esumen	

te	tra a o	tie e	como	o eti o	e ta lecer	u a	relaci 	e tre	la	ha itaci 	 ica	 	
la 	caracter tica 	p icol ica 	de	lo 	i di iduo 	 	la	cultura	a	tra 	de	u 	e o ue	
u uia o	 	pre e tar	e tudio 	relacio ado 	co 	la	 eurocie cia	 u ca do	u 	di lo o	

co 	el	mome to	actual 	la	pa demia	pro ocada	por	el	coro a iru 	 o . .	

Palabras-	Clave:	 	 	 	 	 	 	 	
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	 	 	 	 	 	 	 ua do	o	am ie te	 	ho til 	 	 	 	 	

	 	 	 	 o rado 	e	 ucam o 	 	 	 	 	 	 	 	
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esumen	

ste	art culo	 resenta	el	 roceso	creativo	del	artista	visual	 ik	Muniz.	 l	ob etivo	es	
suscitar	re le iones	sobre	los	signi icados	 ue	se	 ueden	a re ender	a	 artir	de	la	
atenta	observaci n	de	sus	obras,	as 	como	un	di logo	entre	elementos	de	su	
tra ectoria	art stica	 	los	as ectos	te ricos	del	 roceso	creativo.	 a	idea	es	crear	un	
grieta 	interte tual	 ue	estimule	la	com rensi n	del	tema	 ro uesto	 	la	
trascendencia	de	los	l mites	del	lengua e.	

Palavras-clave:	 	 	 	 	 	 	 	
	

	

st a t	

is	article	 resents	t e	creative	 rocess	o 	t e	visual	artist	 ik	Muniz.	 e	ob ective	is	
to	raise	re lections	about	t e	meanings	t at	can	be	a re ended	 rom	t e	care ul	
observation	o 	 is	 orks	and	t e	dialogue	bet een	elements	o 	 is	artistic	tra ector 	
and	t e	t eoretical	as ects	o 	t e	creative	 rocess.	 e	idea	is	to	create	an	
interte tual	 ga 	t at	stimulates	t e	understanding	o 	t e	 ro osed	t eme	and	t e	
transcendence	o 	language	limits.	
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	 Per a s	t e	most	salient	c aracteristic	o 	creative	individuals	is	a	constant	curiosit ,	an	ever rene ed	
interest	in	 atever	 a ens	around	t em.	 is	ent usiasm	 or	e erience	is	o ten	seen	as	 art	o 	t e	
c ildis ness 	attributed	to	creative	individuals .	
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Figura	1:	Aterro	Sanitário	do	Jardim	Gramacho	-	RJ	
Fonte:	Site	Pinterest.	Disponível	em:	https://br.pinterest.com/pin/403775922813483743/	
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Figura	2:	 arta 	de	divulga o	do	 ilme	 i o	 traordinário.	
Fonte:		Site	 inecarta .	Disponível	em:	https://cinecarta .publico.pt/Filme/2798 li o-

e traordinario.	
	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



246

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

I 	 I I 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 rian as	de	 car	 	 i o	 traordin rio	 	



247

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 		

I 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 evista	Pedag gica 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 n 	 	 	 	
reative	management	and	develo ment.	 	 	 	 	 	

	

	 	 s	 	cria es	mais	im ressionantes	de	 ik	Muniz 	 	 	
	 	 	 	 	

	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 M U	 	 ev.	 nterdisci linar	da	Mobilidade	 umana 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 evista	 r ade 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 evista	Sem	 s as 	 	 	
	 	 	 	 	 	 		

	 n 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	 	
	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	



248

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 esto	inacabado 	 	 	 	 	 	 	
	 	 		

	 	 i logos	contem or neos	entre	arte	e	 otogra ia:	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	

	



249





Revista ARA Nº10. Volume 10 . Outono+Inverno 20201  
Grupo Museu/Patrimônio FAU-USP

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	
Presságios	

	
Presagios	

	
Omens	

	

Ângelo	Dimitre	Gomes	Guedes	
	

Professor	no	Programa	de	Publicidade	e	Propaganda	
do	Centro	Universitário	UDF,	Brasília,	Brasil1.		

angelodimitre@gmail.com	

	

																																																													

1	No	período	em	que	este	trabalho	foi	submetido	à	Revista	ARA,	além	da	instituição	mencionada	acima,	
o	autor	lecionava	como	professor	substituto	no	Departamento	de	Audiovisuais	e	Publicidade	da	
Universidade	de	Brasília. 

http://dx.doi.org/10.11606/issn.2525-8354.v10i10p251-274



252

		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
http .museupatr imonio . fau.usp.br  

es o	

Além	do	ima in rio,	artistas	buscam	inspiração	nos	sonhos	para	a	construção	de	
narrativas	capa es	de	questionar,	qualificar,	transformar	ou	até	ima inar	outras	
realidades.	 	onírico	não	parece	 o ar	com	re ras	tão	definidas	e	isso	abre	espaço	
para	m ltiplas	e perimentaç es	de	lin ua ens,	si nos	e	direç es.	 ste	ensaio	visual 	
se ue	por	esta	rota 	e plora	a	apro imação	entre	sonhos	e	a	escritura	foto r fica	
para	compor	e	compartilhar	uma	narrativa	onírica.	

Palavras-Chave:	Narrativas	visuais.	 oto rafia	e	ficção.	 oto rafia	e	literatura.	Arte	e	
sonhos.	 nterc mbio	de	lin ua ens.	

	

	

es men	

demás	del	imaginario,	artistas	buscan	inspiraci n	en	los	sue os	para	la	construcci n	
de	narrativas	capaces	de	cuestionar,	calificar,	transformar	o	incluso	imaginar	otras	
realidades.	 l	sue o	no	parece	 ugar	con	reglas	tan	definidas	 	esto	abre	espacio	a	
m ltiples	e perimentos	en	lengua es,	signos	 	direcciones.	 ste	ensa o	visual	sigue	
por	esta	ruta 	e plora	la	apro imaci n	entre	los	sue os	 	la	escritura	fotográfica	para	
componer	 	compartir	una	narrativa	onírica.	

Palavras-Clave:	Narrativas	visuales.	 oto rafía	 	ficci n.		 oto rafía	 	literatura.	Arte	
	sue os.	 ntercambio	de	len ua es.	

	

s ra 	

Besides	t e	imaginar ,	artists	see 	inspiration	in	dreams	for	t e	construction	of	
narratives	capable	of	 uestioning,	 ualif ing,	transforming	or	even	imagining	ot er	
realities.	 e	dream	does	not	seem	to	pla 	 it 	suc 	defined	rules	and	t is	ma es	
room	for	multiple	e periments	in	languages,	signs	and	directions.	 is	visual	essa 	
follo s	t is	route 	it	e plores	t e	appro imation	bet een	dreams	and	p otograp ic	
riting	to	compose	and	s are	an	oneiric	narrative.	

Keywords:	 isual	narratives.	Photo raph 	and	fiction.	Photo raph 	and	literature.	
Art	and	dreams.	 nterchan e	of	lan ua es.	
																																																													

	 ste	trabalho	re ne	al umas	foto rafias	produ idas	em	diferentes	lu ares	no	decorrer	dos	 ltimos	
anos.	 ma ens	com	as	quais	o	autor	tem	participado	de	convocat rias	como,	por	e emplo,	para	o	
PR 	P R	D N R 	D 	U 	 P 	 U P N 	 	 or ani ado	pelo	 oto	em	Pauta,	 oto	Rio,	 olar	
oto	 estival	e	Doc	 aleria .	Até	o	envio	deste	ensaio	para	a	Revista	ARA,	uma	das	ima ens	foi	
selecionada	pelo	 oto	em	Pauta	para	divul ação	em	suas	redes	sociais.	Uma	das	ima ens	que	inte ra	
este	ensaio	também	teve	uma	versão	apresentada	na	 ese	de	Doutorado	do	autor	 U D ,	 1 	e	em	
um	arti o	escrito	em	coautoria	 U D ,	 AR ,	 ,	A D ,	 1 .	



253

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

http .museupatr imonio . fau.usp.br 	

	

	

	
	

onsiderado	 como	 um	 estado	 alterado	 de	 consci ncia	 natural,	 sonhos	 são				

bastante	comuns	e	frequentes	na	vida	das	pessoas 	um	adulto	na	casa	dos	 	

anos	che a	a	ter	sonhado	no	decorrer	de	sua	vida	apro imadamente	1 	mil	ve es.	

D AN,	 1 .	 	onírico,	aquilo	que	pertence	aos	sonhos ,	e erce	forte	influ ncia	

à	 criação	 poética.	 	 escritor	 or e	 uis	 Bor es	 em	 seu	 ibro	 de	 ue os	 cita	 uma	

met fora	de	 oseph	Addison	sobre	este	estado	que	talve 	e plique	a	ra ão	pela	qual	

artistas	se	inspiram	no	territ rio	dos	sonhos 	 a	alma	humana,	 liberta	do	corpo,	é	a	

um	 tempo	 o	 teatro,	 os	 atores	 e	 o	 p blico .	 ADD N	 apud	 B R ,	 1 ,	 p.	 ,	

tradução	nossa .	De	 suas	pr prias	 lembranças	ao	di lo o	com	sonhos	estran eiros 	

pelos	relatos	de	quem	os	sonhou	ou	por	seus	rastros	em	palavras,	 ima ens	e	sons 	

sonhos	 t m	 marcado	 presença	 na	 composição	 de	 narrativas	 poéticas	 a	 partir	 de	

diversas	lin ua ens,	meios	e	sentidos.	

																																																													

	 e undo	o	Novíssimo	Aulete	Dicion rio	 ontempor neo	da	 ín ua	Portu uesa	 11,	p.	 	onírico	
refere se	 aos	sonhos	 ... 	que	é	pr prio	do	sonho	ou	da	nature a	do	sonho .	
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Al umas	hist rias	ficcionais	inscrevem	o	sonho	como	uma	espécie	de	visão,	como	um	

an ncio	 de	 um	 porvir,	 buscando	 assim	 uma	 via	 de	 acesso	 à	 realidade.	 omo,	 por	

e emplo,	o	sonho	que	antecedera	a	morte	de	 antia o	Nasar	no	romance	Cr nica	de	

uma	 morte	 anunciada	 de	 abriel	 arcía	 rque 	 1 .	 	 curioso	 pensar	 na	

persona em	Pl cida	 inero,	mãe	de	 antia o,	conhecida	na	vila	como	a	 intérprete	

certeira	dos	sonhos	alheios 	 AR A R U ,	 1 ,	p.	 .	Nem	mesmo	em	posse	

de	tal	fama	foi	capa 	de	decifrar	o	tr ico	fim	de	seu	filho,	horas	ap s	ele	lhe	contar	

que	sonhara	com	uma	travessia	por	 um	bosque	de	 randes	fi ueiras	onde	caía	uma	

chuva	branda 	 AR A R U ,	 1 ,	p. .	 antia o	Nasar	 por	um	 instante	 foi	

feli 	no	sonho,	mas	ao	acordar se	sentiu se	completamente	salpicado	de	ca ada	de	

p ssaros 	 AR A R U ,	 1 ,	p.	 .	Ao	escutar	o	sonho,	Pl cida	 inero	e cluiu	

qualquer	 sinal	de	preocupação	e	disse 	 todos	os	 sonhos	 com	p ssaros	 são	de	boa	

sa de 	 AR A R U ,	 1 ,	p.	11 .	

m	outro	te to	mencionado	por	Bor es,	o	escritor	 ran 	 af a	 apud	B R ,	 1 ,	

p.	 ,	tradução	nossa 	indica	al umas	características	e	intensidades	que	se	associam	

a	esse	estado	alterado	de	 consci ncia 	 absurdo,	 incoerente,	 inevit vel,	 irrepetível,	

ori em	de	ale rias	ou	terrores	infundados,	incomunic vel	em	sua	totalidade,	porém	

ansioso	de	ser	comunicado .	Aqui,	encontra se	outro	prov vel	motivo	pelo	interesse	

da	 arte	 e	 de	 suas	 hist rias.	Nessa	 espécie	 de	 emancipação	da	 alma	 em	 relação	 ao	

corpo,	 em	 refer ncia	 à	 outra	 passa em	 do	 mesmo	 livro	 	 citada	 no	 presente	

trabalho,	 h 	 espaço	 para	 uma	 série	 de	 rupturas	 com	 re ras,	 direç es	 e	 limites	 de	

uma,	 ou	 v rias,	 lin ua ens.	 	 ainda	 que	 difícil	 de	 se	 e pressar,	 h 	 um	 dese o	 de	

compartilhar	al o	do	que	foi	sonhado.		

aston	Bachelard	 1 	destaca	a	ima inação	enquanto	movimento	e	reflete	sobre	

o	 sonhar	 que	 se	 estabelece	 a	 partir	 do	 ima in rio 	 ima ens	 que	 se	 transformam	e	

que	provocam	a	aparição	de	outras	ima ens.	 e undo	Bachelard	 1 ,	p.1 	 se	uma	

ima em	presente	não	fa 	pensar	uma	ima em	ausente	 ... ,	não	h 	ima inação. 	 m	

meio	a	tantas	ima ens	que	circulam	na	contemporaneidade,	a	foto rafia	estabelece	

chaves	 importantes	 para	 os	 di lo os	 entre	 ima ens,	 ima inação	 e	 aquilo	 que	 se	

costuma	 classificar	 como	 realidades.	 o ar	 com	 a	 presença	 dos	 sonhos	 na	 ima em	

foto r fica	parece	revelar	outras	veredas	para	o	ima in rio.	
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lusser	 11,	 p.	 1 ,	 por	 e emplo,	 considera	 realidade	 como	 tudo	 contra	 o	 que	

esbarramos	 no	 caminho	 à	 morte .	 	 	 ima inação,	 para	 o	 autor,	 refere se	 à	

capacidade	de	 compor	 e	 decifrar	 ima ens 	 U R,	 11,	 p.	 1 .	Nesta	 direção,	

lusser	 ,	 11 	 posiciona	 a	 foto rafia	 como	 um	dos	 principais	 e emplos	 para	

pensar	 os	 estos	 e	 os	 lances	 de	 artistas	 enquanto	 o adores	 que	 lidam	 com	 uma	

sociedade	 for ada	 por	 aparelhos	 e	 pro ramas	 que	 aumentam	 a	 circulação	 de	

ima ens.	 ncontrar	 formas	 de	 dialo ar	 com	 este	 universo	 de	 ima ens,	 nas	 atuais	

circunst ncias,	 imp em	m ltiplos	desafios	para	pensar	uma	criação	que	escape	das	

rotas	 calculadas	 e	 previstas	 nos	 pro ramas	 dos	 aparelhos	 que	 direcionam	 o	

comportamento	social	 U R,	 .	

	presente	trabalho	compartilha	um	ensaio	visual	intitulado	Presságios,	composto	a	

partir	do	encontro	entre	palavras,	 ima ens,	 sonhos	e	pensamentos.	Rotas	 traçadas	

por	meio	de	diferentes	temporalidades	e	sonoridades	que	se	amplificam,	deslocam

se	e	transformam se	no	encontro	com	cada	leitor,	seus	sonhos	e	ima inação.	
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e o	 e	 rese o	 o	e s io	

Pedaços	de	sonhos	se	entrelaçam	num	mistério	a	desvendar se.	

Dese os	e	medos	velados	cu o	 rito	não	h 	mais	como	silenciar.	

Presságios	é	como	um	sopro	de	lu es,	sombras	e	sonoridades 	uma	travessia	rumo	ao	

desconhecido.	

Uma	escuridão	em	chamas	que	liberta	asas	de	lu 	que	e ploram,	deslocam	e	

questionam	fronteiras	entre	sonhos	e	sentidos,	passado	e	porvir.		

A	foto rafia,	assim	como	o	onírico,	 o a	com	outras	temporalidades.	Não	cabe	num	

correr	de	ponteiros.	 lui,	dança,	pulsa,	ressoa	e	silencia.	

al	qual	uma	bruma,	deforma	e	transforma	aquilo	que	os	sentidos	alme am	tocar.	

ste	trabalho	 ustap e	sonhos	de	diferentes	paisa ens	e	temporalidades.	

aminhos	para	nave ar	por	onde	o	dese o	levar.	 orrente as	que	findam	por	

desa uar	no	pr prio	sonhar.	
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i iogr i 	 i 	

BA ARD,	 aston.	 	ar	e	os	son os 	 nsaios	sobre	a	ima inação	do	movimento.	
ão	Paulo 	 artins	 ontes 	1 .	

B R ,	 or e	 uis.	 ibro	de	sue os.	Barcelona 	Pen uin	Random	 ouse	 rupo	
ditorial	 spa a 	 1 .	 dição	do	 indle 		
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Ben amin s	angels,	close	to	the	student	and	reader	figures,	as	carriers	of	a	message	
that	points	to	an	ethics	of	hope	in	the	reading	of	histor 	 	ho e er,	a	hope	that	is	not	
for	us.	

Keywords:	 	 	 	 	 	 	

	

	

	



323

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	

	 	 	 	 	
	 Pois	o	 ue	sopra	dos	a ismos	do	es uecimento	 	uma	tempestade.	 	o	estudo	

	uma	ca algada	contra	essa	tempestade. 	

B A ,	 ,	p.	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	



324

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	As	afinidades	eleti as	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



325

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 nf ncia	 erlinense 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

desaparecido	 ou	 Ameri a 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

desaparecido	ou	Ameri a 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



326

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	desaparecido	ou	Ameri a 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Angelus	 o us 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



327

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Angelus	 o us 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	Angelus	 o us 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



328

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 Amuleto 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



329

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 		

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	



330

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	Angelus	 o us	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



331

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

So re	 o	 conceito	 da	 ist ria 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		



332

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 desaparecido	 ou	 Ameri a 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 ltimo	leitor 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 eredito 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



333

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	A	grande	recusa,	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 		

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	



334

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	So re	o	conceito	da	 ist ria 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	



335

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	B B 	

Bi lio ra ia	 ita a	

	 	A	pot ncia	do	pensamento 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	 	A	con ersa	infinita	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 scritos	reunidos 	 	 	 	 	 	 	 	
	

	 	 agia	e	t cnica,	arte	e	pol tica 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 estemunhas	do	futuro 	 	 	 	 	 	
	 	

	 	So re	o	tapete	da	 erdade 	 	 	 	 iso	 	 adernos	
de	 st tica	Aplicada 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 magens	do	Fora 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 			

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

	 	 	 alter	Ben amin 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 alter	Ben amin 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	



336

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
 

	 	 .	 iteratura	e	respira o 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 alter	Ben amin 	 	 	 	 	 	 	
	



337





Revista ARA Nº10. Volume 10 . Outono+Inverno 20201  
Grupo Museu/Patrimônio FAU-USP

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	
Contravozes:	frestas	de	um	processo	

criativo	de	desenho	de	paisagens	
urbanas	distópicas	

Contravoces:	grietas	en	un	proceso	creativo	
de	dibujar	paisajes		
urbanos	distópicos	

	Countervoices:	cracks	of	a	creative	process	
of	drawing	dystopic	cityscapes	

	

Rafael	Ghiraldelli	da	Silva	
	

IA/Unicamp,	Campinas,	Brasil.	ghiralds@gmail.com		

	

http://dx.doi.org/10.11606/issn.2525-8354.v10i10p339-361



340

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

esumo	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	Con ra o s 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Palavras-Chave:	 	 	 	 	 	

	

esu en	

isc imos	 l	proc so	cr a i o	d 	los	di os	r ali ados	para	la	s c ncia	d 	ap r ra	
n	animaci n	 	d 	 n	cor om ra 	 n	d sarrollo,	dirigido	por	 l	a or	d 	 s 	
nsa o.	 i lado	 ,	 l	pro c o	m ncionado	 i n 	como	o i o	

r pr s n ar	 na	 rsi n	dis pica	d 	la	ci dad	d 	Campinas	 asada	 n	las	 ormas	
pasadas	d 	oc paci n	p lica	d 	s s	l gar s	d 	paso	m s	conocidos	ho 	 n	d a.	

Palavras-Clave:	 	 	 	 	 	

	

bstract	

r 	 	disc ss	 h 	cr a i 	proc ss	o 	dra ings	mad 	 or	a	 	anima ion	op ning	
s nc 	o 	a	shor 	 ilm	 nd r	d lopm n ,	dir c d	 	 h 	a hor	o 	 his	 ssa .	
n i l d	 ,	 h 	a or m n ion d	pro c 	aims	 o	r pr s n 	a	d s opian	
rsion	o 	 h 	ci 	o 	Campinas	 	 	 as d	on	 h 	 orms	o 	p lic	occ pa ion	 ha 	 s d	

o	 	 h 	mos 	 no n	plac s	o 	passag 	 oda .	

Keywords:	 	 	 	 	 	

	

	

	

	 	



341

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	

	
As	I 	said	man 	 im s,	 h 	 r 	is	alr ad 	h r .		

I s	 s 	no 	 r 	 nl 	dis ri d. 	
IB ,	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	Branco	 ai,	 r o	 ica 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	Con ra o s 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	



342

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	C 	 	 		
	 	 C 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 d s 	 	 	 	 pos 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 rs s	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

		 	 	 	 	 	 	 	 	 	U opia 	 	 	 	

			 	 	 	 	 	 	 	 	 I	ma 	 	p rmi d,	as	on 	 ho,	in	common	 i h	
man 	o 	m 	 rs,	ha 	 n	s c d	 o	 h 	charg 	o 	 ing	U opian,	 o	congra la 	 h 	
o rnm n 	on	ha ing	 oin d	 ha 	goodl 	compan .	I 	is,	p rhaps,	 oo	complim n ar 	 o	call	 h m	

U opians,	 h 	o gh 	ra h r	 o	 	call d	d s opians,	or	caco opians.	 ha 	is	commonl 	call d	U opian	is	
som hing	 oo	good	 o	 	prac ica l 	 	 ha 	 h 	app ar	 o	 a o r	is	 oo	 ad	 o	 	prac ica l . 	



343

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 pop	

	 	 	 	 	Blad 	 nn r 	 	Ca ador	d 	Android s	 	 	 	 	

	 	 a ri 	 	 	 	 	 	 	 inori 	 por 	A	 o a	

i	 	 	 	 	 	 d 	 ingan a	 	 	 	 	 	

	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	grosso	modo 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 ors cas 	 sc nario 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



344

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 Blad 	 nn r 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 s a s	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	Blad 	 nn r 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 d 	 ingan a	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	d 	 ingan a	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



345

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	

i iam	 entridge	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 sir	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 al r	 gos	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	

																																																													

			 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



346

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

ohann s rg 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 ohann s rg 	 cond	 r a s 	Ci 	A r	 aris 	 	 	 	



347

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 in 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 o ri ,	 si 	 and	 ro ing	 ld	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 li 	in	 il 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

			 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 min 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 min 	 	 	 	 	



348

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 li 	 in	 il 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 li 	in	 il 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

dir e 	 ueirós	e	C udio	 rineu	 ho ito	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	Branco	

ai,	 r o	 ica	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 lac 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	s ric o	s ns 	



349

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	li ac ion 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	A	Cidad 	 	Uma	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	



350

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	Branco	 ai,	 r o	 ica 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	high ch	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	d sign	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Branco	 ai,	 r o	 ica	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 		



351

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	Branco	 ai,	 r o	

ica 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 sic 	 	 	 	

	 	 	C 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



352

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 s or oard	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	Con ra o s 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	hac r	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 smar 	 ci 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	so ar 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 s ch oo 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 Con ra o s	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



353

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	

E
S C C S 	

on 	Ar i o	p ssoal	 o	pr prio	a or .	
		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	s r 	 i 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	



354

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 s a s	 o	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

	

	

E
C S 	

on 	Ar i o	p ssoal	 o	pr prio	a or .



355

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	

E C
C S 	

on 	Ar i o	p ssoal	 o	pr prio	a or .

	

E E
C C S 	

on 	Ar i o	p ssoal	 o	pr prio	a or .	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	



356

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	r aganomics 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	s l

mad 	m n	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	



357

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 Con ra o s	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	

C 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	Con ra o s 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 li ac ion	

	 	 	 	 	 	 	 	 	



358

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	Con ra o s 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	



359

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	Con ra o s	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

C 	

ib iografia	citada	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 oc ic ion 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

																																																													

	 	 	 	
	 	 	 	



360

CONTRAVOZES 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	A	in n o	do	co idiano 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

	 	Cin ma	 	 	 	 	 	 	 	

		 	 	 	Cin ma	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 illiam	 n ridg 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 h 	Coll c d	 or s	o 	 ohn	 ar 	 ill 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	

	 	U opia 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	Conh c r	Campinas	n ma	p rsp c i a	his rica.	 	
	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 illiam	 n ridg 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	



361

	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 inha	 s ra 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	
	 	

ontes	e etr nicas	e	sites	

	 	 	 	 i 	o icial 	 	 	
	 	 	 	 	

	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 i rio	 icial	do	 is ri o	
d ral 	 	 	 	 	 	 	

	
	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 a ional	 lic	 adio 	 	 	 	

	 	 	 	
	 	 	 	 	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 l	 a s	Brasil 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 	
	 	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

	 	 	 h 	 hal 	and	 h 	 ac or 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	

	 	
	 	 	 	

	




